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OFERECER CONTRAPARTIDA PARA OBRAS DE MOBILIDADE URBANA

LOJAS RIACHUELO 
VIRAM S/A E SE 

PREPARAM PARA 
FAZER OFERTA 

DE AÇÕES

ALEMÃO VETTEL 
FAZ A QUARTA POLE 
DA TEMPORADA NO 
GRANDE PRÊMIO DA 
TURQUIA

JOVEM MORRE 
EM ACIDENTE 
DE MOTO APÓS 
COMEMORAR 
ANIVERSÁRIO

“DEUSINHA” 
DIZ QUE É MAIS 
ABECEDISTA 
DO QUE MÃE

SANTA CRUZ A 
UM EMPATE DE SE 
TORNAR CAMPEÃO 
ESTADUAL
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REFORMAS 

RN QUER 
MUDAR REGIME 
TRIBUTÁRIO DA 
ENERGIA EÓLICA

FILHOS 
INSPIRADOS 
PELAS MÃES

DIÁRIO OFICIAL 
SAI COM 
DECRETO DE 
EMERGÊNCIA MÃE
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REPRODUÇÃO 
ASSISTIDA

02 ÚLTIMAS
07 ECONOMIA

12 CULTURA

10 CIDADES

03 POLÍTICA

02 ÚLTIMAS

Ao defender a reforma 
política e eleitoral ontem 
em Natal, o vice-presidente 
Michel Temer se disse a 
favor de que sejam eleitos 
os candidatos mais votados 
em vez do que ocorre com o 
sistema de coligações.

O secretário de 
Desenvolvimento Econômico 
Benito Gama defende a 
mudança na forma de 
tributação sobre a produção 
de energia eólica. A secretaria 
trabalha na elaboração de 
um anteprojeto de lei em que 
propõe a tributação na fonte 
produtora e não na região 
de consumo. A medida deve 
aumentar a arrecadação de 
estados como o Rio Grande 
do Norte, Ceará e Bahia, aos 
quais recorrerá no sentido de 
assegurar o apoio.

As mães do músico Diogo 
Guanabara, das cantoras 
Krhystal e Roberta Sá e da 
procuradora Caroline Maciel 
dizem como eles inspiraram 
as suas vidas.

Foi num sábado de sol que o 
Diário Ofi cial do Município 
circulou com o decreto de 
situação de emergência em 
decorrências das chuvas.

 ▶ Maria de Deus: “só me preocupo com o ABC

 ▶ Elza Oliveira: há dois anos em tratamento para ser mãe

 ▶ Regina Guanabara, mãe de Diogo
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“É PRECISO 
ACABAR COM 
AS DISTORÇÕES” 
/ VISITA /  EM NATAL, VICE-PRESIDENTE DA REPÚBLICA MICHEL TEMER DEFENDE A REFORMA 
POLÍTICA PARA CORRIGIR FALHAS DO SISTEMA ATUAL, MAS ACHA QUE ELA NÃO SAIRÁ ESTE ANO

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O VICE-PRESIDENTE DA República 
Michel Temer (PMDB) defendeu 
ontem em Natal a reforma políti-
ca como forma de acabar com as 
distorções do sistema atual. Ele é 
a favor da representatividade ma-
joritária onde os candidatos mais 
votados são eleitos, em detrimen-
to do que acontece atualmente 
por causa do sistema de coliga-
ções. “É preciso acabar com essas 
distorções”, enfatizou. 

Sobre a aliança do seu partido 
com o PT, o vice-presidente dis-
se que não existe ameaça de rom-
pimento nem queixa por dispu-
ta para preenchimento dos car-
gos na esfera federal. “Fizemos 
uma eleição juntos. Não se trata 
nem de uma aliança. Trata-se de 
uma disputa que fi zemos juntos e 
ganhamos”. 

Demora na defi nição dos car-
gos do segundo escalão levou o 
presidente do PMDB, Valdir Rau-
pp (RO) esta semana reclamar a 
Temer a sanha do PT para assu-
mir a maioria dessas posições nos 
órgãos federais. 

Michel Temer participou on-
tem do 7º Encontro de Vereado-
res do RN, onde recebeu o títu-
lo de cidadão natalense, no Ho-
tel Praia Mar, em Ponta Negra. O 

evento reuniu a governadora Ro-
salba Ciarlini (DEM), o ministro 
da Previdência,  Garibaldi Filho, o 
presidente do DEM, senador José 
Agripino, e o líder do PMDB, Hen-
rique Alves, além da prefeita Mi-
carla de Souza (PV). 

Michel Temer previu que a re-
forma política não seja votada 
ainda este ano, apesar de acredi-
tar que ela seja votada de forma 
parcelada. O vice-presidente pon-
derou ainda que é a favor da refor-
ma, mas não acredita que ela seja 
votada ainda este ano.

Nas entrevistas sobre o tema 
reforma política, o vice-presi-
dente tem afi rmado que o siste-
ma atual é clientelista e favorece 
distorções como deixar de fora o 
candidato mais votado porque a 
coligação é quem elege os nomes 
nas eleições. 

Pelo sistema majoritário, o ar-
tifício da coligação praticamen-
te deixa de existir.  São eleitos os 
mais votados. Ao contrário das 
coligações onde o político elei-
to pega “carona” no voto dos ou-
tros. Em Natal, ontem, ele disse 

que esse sistema seria justo, tam-
bém, com o eleitor que votou no 
candidato com maior quantidade 
de votos. 

No auditório lotado, princi-
palmente de vereadores, o novo 
presidente da Federação das Câ-
maras Municipais do RN (FECA-
MRN), Edivan Martins (PV), to-
mou posse. Michel Temer deu 
uma palestra sobre reforma políti-
ca. “Este é um momento para res-
saltar a importância dos vereado-
res no sistema político”, disse a go-
vernadora Rosalba Ciarlini.  

 ▶ Michel Temer em solenidade promovida pela Federação das Câmaras de Vereadores do RN

NEY DOUGLAS / NJ

FOLHAPRESS

AO MENOS QUATRO pessoas 
fi caram feridas ontem no 
ataque de um grupo de 
insurgentes talibãs a um 
prédio perto do escritório 
do governo estadual na 
cidade de Kandahar, no sul 
do Afeganistão, informou 
uma fonte ofi cial.  De 
maneira simultânea, outro 
grupo de insurgentes 
atacou o prédio dos 
serviços de inteligência 
afegãos e um complexo 
policial nos arredores da 
mesma cidade. Segundo 
a fonte, na área foram 
escutadas explosões e 
tiroteios. 

A insurgência talibã 
do Afeganistão assegurou 
ontem que a morte do 
líder da Al Qaeda, Osama 
bin Laden, “dará um novo 
impulso” à luta contra as 
forças dos Estados Unidos e 
da Otan. O porta-voz talibã 
Zabiulá Mujahid qualifi cou 
a morte de Bin Laden de 
“grande tragédia” para o 
movimento insurgente 
afegão. 

Os fundamentalistas 
do país asiático haviam 
optado até agora por não se 
pronunciarem sobre a morte 
de Bin Laden, alegando 
que não havia provas que 
confi rmassem isso. Ontem, 
porém, Mujahid aceitou 
como válida a confi rmação 
emitida pela Al Qaeda 
indicando que Bin Laden foi 
abatido em uma operação 
de forças especiais dos EUA 
na segunda-feira no norte 
do Paquistão, e defendeu 
“um novo impulso” à 
luta contra as tropas 
estrangeiras desdobradas 
em solo afegão. 

FOLHAPRESS

A JUSTIÇA ELEITORAL 
cancelou 1.395.334 títulos 
de eleitores que não 
justifi carem a falta nas 
últimas três eleições. 
Segundo dados fi nais do 
TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral), apenas 72.104 
eleitores regularizaram 

O período de 
regularização começou 
em fevereiro e terminou 
em abril. Para tirar o 
novo título, é preciso 
apresentar a carteira de 
identidade ou certidão de 
nascimento e comprovante 
de residência. Ele também 
terá que pagar eventuais 
multas. 

Além de perder 
o cadastro na Justiça 
Eleitoral, o eleitor com 
o título cancelado não 
pode tirar passaporte ou 
documento de identidade, 
receber salários se 
trabalhar para o poder 
público e obter certos 
tipos de empréstimos e 
inscrições. 

Também não pode 
assumir um emprego 
público, se matricular 
em um estabelecimento 
de ensino público e 
conseguir documentos em 
repartições diplomáticas. 

FOLHAPRESS

LÍDER DO MUNDIAL de F-1, o 
alemão Sebastian Vettel, 
da Red Bull, confi rmou 
sua quarta pole position 
na temporada, ao cravar 
o melhor tempo no GP 
da Turquia, em Istambul, 
neste sábado. Esta é a 
quinta pole consecutiva 
do alemão, levando-se em 
conta a última prova de 
2010, e a 19ª na carreira.

Vettel marcou o 
tempo de 1min25s049 e 
vai ter a companhia do 
australiano Mark Webber, 
também da Red Bull, 
na primeira fi la. Nico 
Rosberg, da Mercedes, 
e Lewis Hamilton, 
vão larga na terceira 
e quarta colocação, 
respectivamente. 

Recordista de poles 
no circuito de Istambul 
(três vezes), o brasileiro 
Felipe Massa, da Ferrari, 
acabou decepcionando na 
última parte do treino (não 
foi à pista) e vai largar na 
décima colocação. O piloto 
chegou a registrar o melhor 
tempo na primeira parte do 
treino, mas depois piorou o 
rendimento. 

Já Rubens Barrichello, 
da Williams, vai largar 
na 11ª colocação 
(1min26s764), sua melhor 
posição no grid de largada 
nesta temporada. Ele teve 
um desempenho bom no 
Q2 foi bem e por pouco não 
se classifi cou para o Q3. 

O GP da Turquia, 
quarta etapa do Mundial 
de F-1, será disputado hoje, 
a partir das 9h (de Brasília).

MORTE DE 
BIN LADEN DÁ 
IMPULSO AOS 
TALIBÃS

ELEITORES 
EM FALTA 
TÊM TÍTULOS 
CANCELADOS

VETTEL FAZ 4ª 
POLE NO ANO; 
MASSA É O 
10º  NO GRID

/ AFEGANISTÃO /

/ JUSTIÇA /

/ TURQUIA /

ACABOU EM TRAGÉDIA a celebra-ção 
de aniversário do autônomo Os-
mildo Petronilo da Silva. Ele, que 
na última quarta-feira comple-
tou 33 anos, morreu na manhã 
de ontem após passar a madru-
gada bebendo e festejando a data 
com amigos. A cabeça do jovem 
foi esmagada pelos pneus de um 
ônibus da viação Cabral que faz 
viagens diárias de Natal para o 
município de Afonso Bezerra. A 
vítima estava numa moto que se 
chocou com a lateral do ônibus 
ao passar em frente ao terminal 
rodoviário da Avenida Capitão 
Mor Gouveia. O condutor da mo-
tocicleta, provável causador do 
acidente, fugiu do local. 

Osmildo não pilotava a moto. 
Segundo policiais militares da 
Companhia de Policiamento Ro-
doviário Estadual, ele estava na ga-
rupa quando aconteceu a batida. 
“O condutor perdeu o controle da 
motocicleta e acabou se chocando 
com o ônibus ao fazer uma curva. 
Provavelmente ele vinha bem rápi-
do e não conseguiu frear”, disse o 
soldado Rodrigues Neto, que aten-
deu a ocorrência.

 Já o condutor, que até o fe-

chamento desta edição não havia 
sido identifi cado, não aguardou 
a chegada da polícia e fugiu com 
destino ignorado. Diligências ain-
da foram feitas na tentativa de en-
contrar o tal amigo que guiava a 
moto, mas não foi possível locali-
zar nenhum suspeito. 

O acidente aconteceu por vol-
ta das 6h e atraiu muitos curiosos. 
Estirado no asfalto, o corpo de Os-

mildo foi coberto com um lençol 
branco. Mesmo assim, foi possível 
constatar que ele usava capacete. 
O equipamento de segurança, no 
entanto, não foi sufi ciente para 
suportar o peso do veículo. “Pelas 
marcas deixadas na lataria, a gen-
te imagina que ele caiu no chão e 
as rodas traseiras passaram por 
cima da cabeça dele. Morreu na 
hora”, concluiu o policial. 

 ▶ Osmildo Petronilo da Silva: um corpo estendido no chão

ROBERTO GURGEL / NJ

Jovem morre após 
festejar aniversário

/ ACIDENTE /

NUM SÁBADO ENSOLARADO como 
há muito não se via, Natal 
amanheceu em situação de 
emergência. A anormalidade 
– que tem prazo legal de 90 
dias – tornou-se ofi cial com 
a publicação feita na manhã 
de ontem no Diário Ofi cial 
do Município (DOM), sob de-
creto de número 9.381, assi-
nado pela prefeita Micarla de 
Sousa. A medida tem um ob-
jetivo certo: convencer o Mi-
nistério da Integração Nacio-
nal de que é preciso dinhei-
ro para minimizar os efeitos 
das chuvas que vêm assolan-
do a capital. Se isso aconte-
cer, a ajuda por chegar até R$ 
11 milhões. 

Com a publicação no DOM, 
a prefeitura tem agora um pra-
zo de 10 dias para enviar o le-
vantamento justifi cando a situ-
ação emergeincial à Secretaria 
Nacional de Defesa Civil. Caso 
contrário, não verá um centavo. 

O decreto levou em con-
sideração o elevado índi-
ce pluviométrico registra-
do nos primeiros dias deste 
mês (que alcançou 110 mi-
límetros) e também o agua-
ceiro que caiu sobre os céus 
da cidade nos dias 13 e 14 de 
abril (120 milímetros). Ain-
da de acordo o documento, o 
acumulado de chuvas desde 
o início já é superior a 1.000 
milímetros d’água, ou seja, 
mais que o dobro da média 
registrada no mesmo perí-

odo de 2010, que foi de 414 
milímetros. 

Para tentar minimizar os 
prejuízos e os transtornos 
causados à população, prin-
cipalmente as mais de 500 
famílias que habitam as 107 
áreas de risco mapeadas pela 
Secretaria Municipal de Se-
gurança Pública e Defesa So-
cial (SEMDES), Micarla de-
terminou que boa parte das 
secretarias municipais for-
me frentes de trabalho des-
tinadas a remover barreiras, 
escombros, entulhos, lama e 
detritos trazidos ou produzi-
dos pela ação das chuvas. 

Todo o trabalho será co-
ordenado pela Semdes. Além 
disso, as pastas também te-
rão de promover campanhas 
de vacinação e arrumar alo-
jamentos para os eventuais 
desabrigados. A situação de 
emergência tem prazo para 
acabar: não pode ultrapassar 
os 90 dias, a contar de ontem, 
data de publicação do decreto.

O meteorologista da Em-
presa de Pesquisa Agropecu-
ária do Rio Grande do Norte 
(Emparn), Gilmar Bristot, en-
tende que o quadro de chu-
vas na capital está dentro 
da normalidade. E o fato de 
o volume pluviométrico des-
te ano ser superior ao do ano 
passado, segundo ele, não 
dão respaldo sufi ciente para 
a prefeita decretar situação 
de emergência.  

NATAL EM EMERGÊNCIA  
NO SÁBADO ENSOLARADO

/ DECRETO /
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Enquanto a prefeitura corre 
atrás do dinheiro para indenizar 
as famílias que terão os imóveis 
desapropriados, os moradores e 
empresários que estão no cami-
nho das obras da Copa de 2014 
aguardam ansiosos a defi nição 

dos valores a que terão direito. 
O NOVO JORNAL conversou 

com alguns proprietários próxi-
mos à Urbana, na avenida Mário 
Negócio, e constatou que, até o 
momento, um ofício enviado pelo 
correio em abril do ano passado 

foi a única comunicação ofi cial 
do município endereçada aos fu-
turos indenizados. 

O documento é genérico e só 
informa que os donos das casas 
e terrenos terão que sair do lo-
cal. Na bolsa de apostas de quem 
mora ou trabalha na área que so-
frerá intervenção, entanto, as ci-
fras estão bem altas. “O que a 
gente sabe é que o dono do pos-
to só sai se a prefeitura der R$ 5 
milhões”, disse o funcionário de 
uma ofi cina localizada na região. 

Gerente do galpão onde está 
instalado a Zezo Produções, Pau-
lo César Xavier afi rma que o ter-
reno da empresa mede 160 me-
tros quadrados e está avaliado 
em R$ 1 milhão. Ele diz que só se 
atualiza sobre a situação pela im-
prensa e que desde o ano passa-
do a prefeitura não se comuni-
ca. “Teve um pessoal da prefeitu-
ra que veio aqui medir algumas 
coisas, disse que voltava e nun-
ca mais. A gente fi ca esperando. 
Vai ser ruim para a nós porque 
aqui tem escritório, estúdio, equi-
pamentos... e vamos ter que sair. 
Nossa avaliação é de R$ 1 milhão”, 
afi rmou. 

Ao lado, no posto Confi ança, 
o proprietário Dinarte Dantas Al-
varez também diz que não sabe o 
que pensar sobre a situação por 
conta da falta de informação. Ele 
nega que tenha conversado sobre 
valores com a prefeitura e conta 
que só recebeu um comunicado 
em abril de 2010. Instalado desde 
1986 no mesmo ponto da aveni-

da Mário Negócio onde o trânsi-
to engarrafa todos os dias nos ho-
rário de pico, ele diz que não sabe 
nem o que pensar sobre a desa-
propriação. “Se for bom para a 
cidade não tem problema. Mas 
tem que ser bom para o dois la-
dos, justo”, diz.

Alvarez também demonstra 

preocupação com o desempre-
go que as desapropriações pode-
rão causar. Só no posto de com-
bustível dele são 48 funcionários 
demitidos.

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A PREFEITURA DE Natal ainda não 
tem o dinheiro necessário para 
indenizar todas as famílias que 
terão desapropriados os imóveis 
localizados no corredor que liga-
rá o aeroporto internacional de 
São Gonçalo do Amarante a Are-
na das Dunas. Garantido, até ago-
ra, somente a verba para pagar 
pelas casas que estão no caminho 
das obras da primeira fase, que 
inclui o complexo viário da Urba-

na, a reestruturação geométrica 
da avenida capitão Mor Gouveia 
e o entroncamento da Mor Gou-
veia com a avenida Prudente de 
Morais. 

A prefeita Micarla de Sousa 
vem fazendo uma engenharia fi -
nanceira para juntar os recursos 
que faltam. E começou “desapro-
priando” metade das secretárias 
dos municípios. A verba do lote 1, 
por exemplo, só veio depois que 
a prefeita autorizou o remaneja-
mento de R$ 23,9 milhões do or-
çamento de 14 pastas do muni-
cípio para a secretaria municipal 
de Obras Públicas e Infraestrutu-
ra (Semopi). 

Ao todo, 74 projetos perde-
ram recursos. E desses, 45 tive-
ram a dotação zerada em relação 
à verba original prevista no Orça-
mento Geral do Município. O re-
manejamento da verba foi auto-
rizado através de um crédito su-
plementar publicado no Diário 
Ofi cial do Município do dia 29 de 
abril. Os recursos serão usados no 
pagamento das desapropriações. 

Hoje, a prefeitura estima que 
cerca de 600 imóveis serão demo-
lidos por conta das intervenções 
urbanas que ocorrerão no per-
curso que receberá um grande 

fl uxo de turistas durante a Copa 
de 2014. O número exato das pro-
priedades, no entanto, só será co-
nhecido após a conclusão do pro-
jeto executivo das 11 obras de 
mobilidade sob responsabilidade 
do município, previsto para ser 
entregue pelo consórcio EBEI/
MHW, que venceu a licitação, até 
30 de julho de 2011. 

Apesar do remanejamen-
to milionário, a própria prefeitu-
ra reconhece que a verba não vai 
dar para pagar todos os proprie-
tários de imóveis. De acordo com 
o procurador geral do Município, 
Bruno Macedo, uma estimativa 
superfi cial realizada ano passa-
do mostrou que as desapropria-
ções consumiriam R$ 40 milhões 
dos cofres públicos. Ele conta que, 
para conseguir mais recursos, três 
estratégias já estão sendo prepa-
radas: o primeiro, ainda em fase 
de análise, é um fi nanciamen-
to junto ao Banco Interamerica-
no de Desenvolvimento (BID), no 
qual investidores chineses fariam 
o empréstimo a juros baixos e 
com um prazo de carência maior. 

As outras duas táticas estão 
mais encaminhadas. Nos pró-
ximos dias, segundo Macedo, a 
prefeita Micarla de Sousa deve 

baixar um decreto permitindo a 
adiantamento do pagamento da 
outorga onerosa (espécie de com-
pensação) pelos construtores da 
cidade que quiserem construir 
empreendimentos acima dos li-
mites estabelecidos pelo coefi -
ciente básico previsto no Pla-
no Diretor de Natal. A prefeitura 
também estuda a possibilidade 
de realizar permutas com os pro-
prietários dos imóveis que serão 
desapropriados. 

“A outorga é calculada em 
cima do empreendimento. Pelo 
decreto, o pagamento poderá 
ser antecipado com um descon-
to que ainda estamos analisando 
de quanto será. Todos os recursos 
que forem arrecadados com a ou-
torga antecipada serão emprega-
dos para pagar as desapropria-
ções”, explicou. 

A antecipação da outorga 
onerosa e a ideia da permuta de 
imóveis com os donos das casas 
que serão demolidas também são 
tentativas do município de redu-
zir os custos dos gastos com as 
desapropriações. “Foi feita ini-
cialmente uma análise superfi cial 
e chegou-se a R$ 40 milhões para 
as desapropriações. Mas preten-
demos reduzir esse custo até pelo 

novo traçado que o projeto exe-
cutivo deve ter, mas só vamos sa-
ber quando fi car pronto”, disse.  

Questionado se a falta dos re-
cursos pode atrapalhar o anda-
mento das obras, Macedo diz que 
a verba para a primeira etapa das 
desapropriações já está garantida 
com o remanejamento recente 
do orçamento das 14 secretarias. 
No lote 1 das obras estão incluí-
das as intervenções no comple-
xo viário da Urbana, a reestrutu-
ração geométrica da avenida ca-
pitão Mor Gouveia e o entron-
camento da Mor Gouveia com a 
avenida Prudente de Moraes. “Te-
mos garantido os recursos para a 
primeira etapa. A gente não faz 
desapropriação de uma vez, tem 
um planejamento”, explicou.  

Procurada pela reportagem 
para comentar a questão da ante-
cipação do pagamento da outor-
ga onerosa para fazer caixa para 
as obras da Copa de 2014, a pro-
motora de Justiça do Meio Am-
biente, Gilka da Mata, afi rmou 
que a outorga onerosa é um ins-
trumento importante do Plano 
Diretor de Natal que precisa ser 
regulamentado, mas não quis co-
mentar a proposta sem conhecer 
o teor do projeto

NÚMEROS

Verba federal via 
fi nanciamento da CAIXA

 ▶ R$ 386,92 milhões é o 
fi nanciamento do programa 
Mobilidade 2014

 ▶ R$ 81,72 milhões serão 
repassados ao Governo do 
Estado

 ▶ R$ 305,2 milhões serão 
repassados à prefeitura

Investimentos 
da prefeitura

 ▶ *R$ 15 milhões 

Contrapartida da 
prefeitura (5% do valor 
do fi nanciamento)

 ▶ R$ 23,9 milhões 

Verba remanejada de 
14 secretarias que será 
usada para o pagamento 
das desapropriações

 ▶ R$ 7 milhões

Valor do projeto 
executivo dos lotes 1 
e 2 que estão sendo 
elaborados pelo 
consórcio EBEI/MHW 

*A prefeitura de Natal destinou 
R$ 15 milhões do orçamento 
geral do município para pagar 
a contrapartida das obras 
de mobilidade urbana, mas 
ainda tenta obter a verba de 
um fi nanciamento específi co 
para bancar as contrapartidas 
prometido pelo BNDES às 
cidades-sedes.

CANTEIRO DE OBRAS

Projetos aprovados pelo Governo 
Federal na área de mobilidade 
urbana de Natal que estão sob a 
responsabilidade da prefeitura de 
Natal:

 ▶ Complexo viário em frente à 
Urbana – R$ 36,1 milhões

 ▶ Reestruturação geométrica da Mor 
Gouveia – R$ 23 milhões

 ▶ Entroncamento da Mor Gouveia 
com a Prudente de Moraes – R$ 26,1 
milhões

 ▶ Entroncamento da Prudente de 
Morais com a Rua Raimundo Chaves 
– R$ 18,2 milhões

 ▶ Entroncamento da Prudente de 
Moraes com a Lima e Silva – R$ 75,5 
milhões

 ▶ Entroncamento da Lima e Silva 
com a Romualdo Galvão – R$ 21,6 
milhões

 ▶ Entroncamento da avenida 
Salgado Filho com a marginal da 
avenida – R$ 9,2 milhões

 ▶ Entroncamento da Salgado Filho 
com a Mor Gouveia – R$ 28,3 milhões

 ▶ Entroncamento da Roberto Freire 
com a Ayrton Senna – R$ 20,4 
milhões

 ▶ Entroncamento da Roberto Freire 
com a Missionário Gunnar Vingren – 
R$ 20,8 milhões

 ▶ Entroncamento da Roberto Freire 
com a Via Costeira – R$ 15 milhões

 ▶ Implantação das plataformas 
de embarque e desembarque de 
passageiros – R$ 13,3 milhões

 ▶ Passeios públicos (calçadas 
acessíveis) e sinalização (ruas e 
trânsito) – R$ 15 milhões

 ▶ Prolongamento da Prudente, 
ligação do Augusto Severo à Arena 
das Dunas – R$ 10,5 milhões.

REMANEJAMENTOS 
DA PREFEITURA

 ▶ 74 projetos tiveram recursos 
cortados com o remanejamento

 ▶ 45 projetos tiveram os 
recursos zerados

 ▶ 14 secretarias sofreram 
cortes

 ▶ R$ 23,984 milhões foram 
remanejados ao todo

CRONOGRAMA

30 de maio/2011 
 ▶ Entrega do projeto executivo 

do lote 1 para análise da CEF

30 de julho/2011 
 ▶ Entrega do projeto executivo 

do lote 2  para análise da CEF

Setembro/2011 
 ▶ Lançamento do edital para a 

licitação da execução das obras 
do lote 2

Sem data
 ▶ Início das obras

DRIBLE DE CAIXA
/ COPA /  SEM O DINHEIRO NECESSÁRIO PARA INDENIZAÇÕES DAS OBRAS DE MOBILIDADE, PREFEITURA INICIA 
ENGENHARIA FINANCEIRA RETIRANDO VERBA DE VÁRIAS SECRETARIAS A PONTO DE ZERAR DOTAÇÃO DE 45 PROJETOS

 ▶ Galpão onde funciona a produção do cantor Zezo será desapropriado  ▶ Posto de combustíveis perto da Urbana: sem proposta

 ▶ Macedo analisa desapropriações

DESAPROPRIAÇÕES AINDA
NO CAMPO DA ESPECULAÇÃO

 ▶ Dinarte Dantas está preocupado com desemprego no posto

 ▶ Paulo César: no aguardo  ▶ Comunicado de desapropriação

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / NJ
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NOVA ESTRUTURA
O supermercado Nordestão 

está com nova estrutura admi-
nistrativa, com a criação de dois 
conselhos, o Conselho de Sócios 
( José Geraldo de Medeiros, Ma-
noel Etelvino de Medeiros, Le-
ôncio Etelvino de Medeiros e Fe-
lix Etelvino de Medeiros), Con-
selho Deliberativo ( José Geraldo 
Medeiros, presidente; Felix Me-
deiros, Vice; e Marcio Muniz).

A diretoria executiva é for-
mada por Manoel Etelvino (Pre-
sidente), Leôncio Medeiros (Vi-
ce-presidente); Márcio Muniz  
(Dir. Administrativo/fi nancei-
ro); Rogério Rafael (Diretor Co-
mercial e Marketing) e Sergio 
Bernardes de Oliveira (Diretor 
de Operações e Vendas)

   

TAKE OFF
A publicação, nesta segun-

da-feira, do edital de privatiza-
ção do Aeroporto de São Gon-
çalo representa a ordem da tor-
re para liberação da decolagem 
da privatização; dia 11 de julho 
haverá o leilão da concessão, 
na Bolsa de Valores de São Pau-
lo; e o contrato com a conces-
sionária assinado em agosto ou 
setembro.

O Governo Federal fi ca res-
ponsável pelas obras da pista e 
pátio, e a empresa que ganhar 
a disputa poderá transformar o 
novo aeroporto em “hub” (cen-
tro de distribuição de linhas aé-
reas) para  carga e passageiros. 

PEIXE-BOI
A Petrobrás assina contra-

to com o Instituto Chico Men-
des para Monitoramento de Si-
rênios na Bacia Potiguar, para 
estudar espécies de peixes-boi 
marinhos na faixa litorânea que 
vai de Touros a Beberibe, no Ce-
ará. O Presidente do Instituto, 
Rômulo Melo vem fi rmar o do-
cumento que assegura a libera-
ção de R$ 3,83 milhões em 30 
meses, a partir de 2014.

Em tempo: é nesta área que 
a Petrobrás inicia, no segun-
do semestre, a perfuração dos 
primeiros poços exploratórios 
em águas profundas no nosso 
litoral.

DEVAGAR
COM O ANDOR

Vale repetir um dos principais 
atores – desempenhado seu impor-
tante papel no episódio -  Nunca, an-
tes, na história desse país houve a 
preparação de uma eleição municipal com tantos refl exos no quadro político 
nacional.

É a eleição para Prefeito da cidade de São Paulo que está dando o ritmo da 
política brasileira neste momento.

A origem da implosão do DEM foi determinada pela difi culdade na manu-
tenção de uma aliança que havia sido vitoriosa nos últimos pleitos, tendo uma 
vítima (o atual governador Geraldo Alckmin), que teve humildade para se render 
ao seu algoz (José Serra aliado do DEM), aliar-se a ele, para se fortalecer até 
poder enfrenta-lo com enorme vantagem como esta ocorrendo agora.

Na verdade a eleição para Prefeito de São Paulo é o primeiro passo para a 
defi nição dos tucanos para Presidente da República em 2014. Alckmin apare-
ce como o grande aliado de  Aécio Neves, isolando José Serra, que pode ter se 
transformado no  grande inspirador de Gilberto Kassab que foi seu Vice, e de-
pois o seu candidato à Prefeito esmagando o atual Governador, antes dele ser 
reincorporado como secretário de Serra e seu candidato ao Governo, por ser 
aquele que mais somava para a eleição de Presidente da República. Serra per-
deu e Aclkmin ganhou. O vencedor aproximou-se de Aécio, provável candidato 
a Presidente em 2014, o que arquivaria Serra. Essa é a visão do lado tucano.

Na banda do Partido dos Trabalhadores, é a eleição de São Paulo que tem 
ocupado a maior parte de tempo de sua principal estrela, o campeão de popu-
laridade Luiz Inácio Lula da Silva, que não faz segredo da importância do pleito 
municipal. Ele sabe que, ganhando a eleição de Prefeito, terá quebrado a espi-
nha dorsal da Oposição.

Tem ainda o PMDB do Vice-presidente da República apostando na Prefei-
tura para recompor a perda de Orestes Quércia, falecido na última campanha 
eleitoral.

Além da importância de São Paulo, a locomotiva que puxa o resto do Brasil 
na área da economia, existe um outro ponto é avaliar:- É a indiscutível liderança 
dos veículos de comunicação sediados em São Paulo. A política brasileira pas-
sa a ser vista, nas suas editorias políticas, justamente com esse viés paulista 
e paulistano.  Neste momento não se está colocando um contra-ponto que é o 
fato do eleito nas duas últimas eleições presidenciais ter sido derrotado na ca-
pital e no maior Estado brasileiro.

Como são poucos os fatos concretos na entre-safra, políticos como Gilberto 
Kassab terminam ganhando – no noticiário - uma dimensão nacional, que difi -
cilmente ele haverá de ter depois de concluído o seu mandato no próximo ano.

Mas, antes que este mês termine vai acontecer um fato importante que 
poderá não fi car subordinado ao quadro paulista é paulistano. É a convenção 
nacional do PSDB. O resultado desta convenção vai balizar os caminhos da 
oposição brasileira, cujas forças até o presente parecem canalizadas, muito 
mais, nas suas disputas internas do que, propriamente para tentar convocar a 
sociedade para questionar o governo federal. Isso não acontecendo, é melhor ir 
logo fabricando um andor para conduzir a presidente Dilma em sua campanha 
pela reeleição.

 ▶ A Assembléia Legislativa realiza, 
nesta segunda-feira, a Instalação e 
audiência pública da Comissão de 
Enfrentamento do Crack e outras 
drogas.

 ▶ Dia 26 a Fundação José Augusto 
realiza pregão presencial para empresa 
de produção de eventos que deverá 
executar a nova fase do Projeto Seis e 
Meia.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 
continua marcando presença no Interior. 
Neste sábado, foi a cidade de Triunfo 
Potiguar.

 ▶ Na primeira edição do programa 
“Pensar Natal”, Rogério Marinho 
reuniu, sexta-feira, cem pessoas da 
comunidade no Conselho Comunitário 
de Gramoré.

 ▶ Ivando Monte apresenta o show 

“Acústico”, neste domingo, no Praia 
Shopping

 ▶ Dentro de um ano, Natal recebe o 
8º Congresso Brasileiro de Oncologia 
Pediátrica pra um publico de mais de 
700 participantes

 ▶ A Assembléia Legislativa estará 
reunida em Mossoró, dia 17, para discutir 
uma proposta de autonomia da UERN.

 ▶ O Projeto Seis Cordas, da UFRN, leva 

a música erudita e popular (Cartola e 
Vila Lobos), na segunda segunda-feira 
do mês, às 17 hs, na matriz de Santa 
Terezinha

 ▶ Este domingo é o dia do pintor; dia 
do artista plástico.

 ▶ O Hospital Universitário participa, 
nesta segunda, de vídeo-conferência 
da Anvisa: “A importância do correto 
armazenamento de medicamentos”.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PROCURADOR FRANÇOIS SILVESTRE SOBRE A DENÚNCIA DO 
MINISTÉRIO PÚBLICO QUE PASSOU A RESPONDER POR SUA ATUAÇÃO 

COMO PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO JOSÉ AUGUSTO.

Na defesa de minha dignidade 
pessoal não sou obrigado ao 
linguajar da hipocrisia. Sem vênia: 
Mentiram. E provarei isso de Juízo”

 /
 N

J

DIA DO FICO
O senador José Agripino participa, nesta segunda-feira, na 

cidade de Mogi das Cruzes, de uma concentração organizada 
pelo prefeito Marco Aurélio Bortaiolli, que anunciará sua dis-
posição de permanecer no DEM e disputar a reeleição. Segun-
do o Presidente do partido, 60 dos 63 Prefeitos do antigo PFL 
no Estado de São Paulo, permanecerão na legenda.

O edital do aeroporto 

O homem frouxo

Há um certo “furor cívico” em torno da publicação nesta 
semana do aguardado edital para construção do aeroporto de 
São Gonçalo do Amarante, que deve ser publicado no Diário 
Ofi cial da União amanhã. 

A partir da publicação, a expectativa é que dentro de 60 
dias seja realizado o leilão que, fi nalmente, escolherá a empresa 
responsável pela construção. Estima-se que o aeroporto fi que 
pronto dentro de dois anos, portanto antes da Copa de 2014.

O tal furor, evidente, acaba contaminando a todos, ou a 
quase todos. A despeito, porém, da importância da obra, que 
é inquestionável, é preciso cautela e boa dose de prudência.

Trata-se nada menos do mais importante projeto econô-
mico do Rio Grande do Norte para as próximas décadas – ao 
lado da energia eólica, outro grande fi lão que pode ajudar o es-
tado a ingressar em um novo patamar de desenvolvimento.

O RN espera há mais de dez anos por esse aeroporto. De 
governo para governo, são inúmeros os discursos e inúmeras 
as promessas – todas elas, por uma razão ou outra, desfeitas 
em razão de um problema novo ou de uma burocracia velha.

As autoridades do estado devem, sim, festejar a publica-
ção do edital, mas cientes de que se trata apenas de mais uma 
etapa a ser cumprida. Depois dela, vêm outras. E a torcida é 
para que ganhem a celeridade que se espera.

A série de atrasos que se verifi cou no projeto ao longo dos 
anos serviu para criar uma categoria de desesperançosos. São 
aqueles que não crêem nem na grandeza do novo aeroporto e 
nem mesmo na possibilidade de ele, de fato, existir e funcio-
nar. Essa classe ressabiada, formada por devotos de São Tomé 
- aquele de quem a fé popular diz que só acredita, vendo – tem 
agora a oportunidade de voltar a acreditar na obra.

É importante que as forças políticas do Rio Grande do 
Norte se comprometam para, vencidas as etapas protocola-
res, aí sim, cobrar das empresas responsáveis a execução das 
obras na velocidade que se espera.

Será interesse, evidente, das empreiteiras vencedoras no 
processo, imprimir celeridade às obras, uma vez que será do 
funcionamento do aeroporto - das taxas que cobrarão e da ex-
ploração do terminal - que virão a sua receita. A fi rma vence-
dora ganha o direito de explorar comercialmente o terminal 
por 28 anos, negócio que se vislumbra vantajoso. O RN preci-
sa, instalado o novo aeroporto, fazer dele, de fato, um instru-
mento de desenvolvimento.

Convocados quase ao mesmo tempo, encontram-se na 
ante-sala do chefe. É o que os outros chamam de purgató-
rio, espécie de prestar de contas antes da decisão defi nitiva. 
O primeiro, veio de um lado do mundo. O segundo, de outro. 
Olham-se rapidamente e depois, no rabo do olho, mais detida-
mente, de cima a baixo.

 
- E aí, estranho, veio de onde? – diz o primeiro.
- Estranho, eu? Você vem de vestido e o estranho sou eu – 

irrita-se o segundo.
- Ai, ai, pai, perdoa, ele não sabe o que diz..
- Você é Jesus???
- Deus me livre. Você vem de onde, estranho?
- Jesus, digo, rapaz, venho de longe. Uma brenha. Nem sei 

dizer. Tudo fechado, ninguém entrava, ninguém saía.
- Você estava no Paquistão também? Não me recordo de 

você por lá.
- Pá o quê? Nem me fale em “Pá”. Tô aqui por causa dele.
- Paquistão??
- Não. Pá, Pá, Pá. Esse cara comeu meu fígado. Safado. Ele 

um bocado de cabra safado. Me cortou todinho. Arrancou mi-
nha cabeça, tirou meu coração e jogou do outro lado do muro. 
Cortou meus dedos e ainda pôs prá fora meu fígado, assou e 
comeu.

- Nossa. Esse “Pá” que fez isso? “Pá” tem esse nome porque 
é português, ora pá? Cara bom. Por que não conheci ele antes?

- E tu, com esse vestido esquisito e essa barbona de pregui-
çoso. Tá fazendo o quê aqui?

- Rapaz, nem te conto. O mundo todinho estava atrás de 
mim. E eu fugindo. Agora que eu estava tranquilo, criando os 
meninos, cuidando da patroa, limpando o jardim, me apare-
ceram uns galegos não sei de onde, fi zeram uma zoada dana-
da e me mandaram para cá...

- Mas, me diz: comeram seu fígado também?
- Não, não. Aí era demais,  né?
- Queria ver se o “Pá” estivesse com os galegos. Tu ia fi car 

frouxinho assim como eu...
- Deus me livre

A atendente chama um deles. A dupla se despede:

- Tchau. A gente se vê! Sou o Osama, do Paquistão.
- Prazer, estranho. Meu nome é “Zé do Bode”. Vim de Alca-

çuz, Rio Grande do Norte. E só estou aqui porque o “Pá” – “Pá 
e Bola” o apelido do safado – me pegou desprevenido e comeu 
meu fígado com farinha.

- Deus me livre! Que homem violento é esse?!

Zé do Bode levanta as calças até a altura do peito, dá um 
suspiro, agoniado com a demora no atendimento, e deixa es-
capar, sem o outro ouvir: “Que homem frouxo”.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Artigo
CARLOS MAGNO ARAÚJO
Diretor de Redação  ▶  carlosmagno@novojornal.jor.br

RESTOS A PAGAR
Transformado em cavalo de 

batalha do baixo clero da Câma-
ra Federal, na votação do novo 
Código Florestal, a rubrica de 
restos a pagar, o descontingen-
ciamento dos “restos à pagar” 
do último exercício do Gover-
no Federal, que somam mais de 
R$ 15 bilhões de emendas par-
lamentares ao Orçamento da 
União está retendo R$ 350.849 
milhões do nosso Rio Grande do 
Norte.

ABERTURA DOS PORTOS
O Ministro dos Portos, Le-

ônidas Cristino, tem audiência 
marcada, na tarde desta segun-
da-feira com a governadora Ro-
salba Ciarlini, que deverá lhe co-
municar a decisão do governo 
do estado em criar uma legis-
lação oferecendo incentivos fi s-
cais as empresas que utilizarem 
os portos dos Estado. Recebi-
do pelo Presidente da Codeern, 
Emerson Fernandes, começa 
seu programa visitando as obras 
de ampliação do Porto-ilha de 
Areia Branca e segue para Natal.

AUMENTA A CRISE
Agrava-se a crise econômi-

ca no Ceará Mirim em razão da 
briga (entre Geraldo Melo e Ma-
noel Dias Branco Neto) pelo co-
mando da Ecoenergias, empresa 
que controla a Usina São Fran-
cisco, sob intervenção judicial. 
O álcool acabou e o pagamento 
de abril não foi efetuado. A es-
perança do interventor é con-
seguir um – pouco provável - 
adiantamento da Petrobrás. A 
próxima safra de cana começa 
a ser fundada no próximo mês 
e a indefi nição sobre ofuturo da 
empresa compromete a econo-
mia de todo o Vale.

OUTRA S/A
Além de Confecções 
Guararapes, foi constituída – no 
grupo – uma outra Sociedade 
Anônima: a Lojas Riachuelo S/A 
(tendo Confecções Guararapes 
como acionista única) e sede 
em São Paulo. A nova empresa 
realizou sua assembléia geral 
no último dia 14 de abril.
Para especialistas do mercado, 
o uso da marca mais forte na 
denominação da S/A é um 
claro sintoma de que o grupo 
se prepara para uma oferta de 
ações (IPO). Aliás como outra 
gigante do varejo, o Magazine 
Luiza, acaba de fazer.
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Pente fi no 
Em aquecimento para a Marcha dos Prefeitos, nesta terça-

feira, a Confederação Nacional dos Municípios examina com 
lupa a base ofi cial dos 22 mil ‘restos a pagar’. A partir dessa lis-
ta, a entidade telefona para prefeituras de todo o país em bus-
ca de informações sobre o estágio das obras relativas a cada 
convênio. 

O objetivo é encontrar elementos para contestar a decisão 
do governo de cancelar os repasses para o que não tiver saí-
do do papel, no caso dos convênios de 2007 e 2008, e para o 
que não puder ser iniciado até 30 de junho, no caso de 2009. 
Resultado parcial da varredura será divulgado amanhã. ‘Va-
mos botar tudo para fora, diz Paulo Ziulkoski, presidente da 
confederação. 

NO EMBALO
Vereadores de todo o país 

participarão da marcha pela 
primeira vez. Esperam fazer 
barulho num tema que pas-
sará ao largo das reivindica-
ções de prefeitos: a reforma 
política. Temem ser trans-
formados em ‘cobaias’ já em 
2012. 

GUICHÊ
A coordenação da mar-

cha reservou 24 salas no 
Congresso para organizar a 
pressão sobre os parlamen-
tares. Prefeitos do mesmo Es-
tado se reunirão e receberão 
deputados e senadores para 
tratar de seus interesses. 

VERMELHO
O deputado Aldo Rebe-

lo (PC do B-SP) já tem plano 
para quando se desvencilhar 
dos galhos do Código Flores-
tal, que pode (ou não) ser vo-
tado na terça-feira. Pretende 
se dedicar ao tema da ame-
aça de desindustrialização, 
para tanto estudando o mo-
delo de desenvolvimento da 
China. 

EM BREVE
Também na terça, ao re-

ceber Hugo Chávez, Dilma 
avisará que a visita vai ser re-
tribuída no início de julho, 
quando ela irá a Caracas para 
o encontro da Comunidade 
de Estados Latino-America-
nos e Caribe. 

CONVALESCENTE
Dilma passará seu pri-

meiro Dia das Mães de pre-
sidente longe da fi lha, Paula, 
e do neto, Gabriel. Como ain-
da se recupera da pneumo-
nia, ela achou prudente man-
tê-los longe. 

BICO CALADO 1
Instalados por Geraldo 

Alckmin em conselhos de ad-
ministração de estatais pau-
listas, com remuneração 

mensal que oscila entre R$ 
3.000 e R$ 6.000, nomes que 
foram a equipe de José Serra 
assistem em silêncio à guina-
da promovida pelo atual go-
verno em vitrines da admi-
nistração anterior. 

BICO CALADO 2
Entre os contemplados 

estão Alberto Goldman (Sa-
besp e Metrô), Paulo Rena-
to Souza (Companhia Paulis-
ta de Obras Públicas e Cesp) 
e Xico Graziano (Empre-
sa Metropolitana de Água e 
Esgoto). 

BICO CALADO 3
O ex-vice Goldman, que 

manifestara incômodo na 
montagem do secretariado, 
procurou depois o governa-
dor para propor colaboração. 
Graziano, ex-Meio Ambien-
te, criticou mudança no pro-
grama ‘Município Verde’, mas 
fez as pazes com o sucessor, 
Bruno Covas. Paulo Renato 
tem evitado se pronunciar 
sobre a suspensão da parce-
ria com escolas privadas de 
idiomas. 

SOBRA UM
O DEM venceu a queda-

de-braço pela Comissão de 
Transportes, a mais cobiçada 
da Assembleia paulista. Ed-
mir Chedid será reconduzido 
à presidência do colegiado, 
responsável pela fi scalização 
de obras como o Rodoanel e 
a expansão do metrô. A dis-
puta agora é pela vice. O tu-
cano João Caramez pleiteia a 
vaga, mas o PT não abre mão 
do cargo.

PULVERIZADO
Os seis vereadores que 

deixaram o PSDB paulistano 
anunciarão no mesmo dia o 
destino partidário. Além de 
PSD, PMDB, PV e PPS, o PSB 
entrou no rol de siglas que 
podem absorver os dissiden-
tes tucanos. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Essa ignorância a respeito do papel 
da imprensa ainda existe nos lugares 

onde sobrevive o voto de cabresto, que 
Sarney conhece bem há 50 anos.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO CHICO ALENCAR (PSOL-RJ) sobre o presidente do 
Senado, que acusa a imprensa de disputar com o Congresso papel 

de representante do povo. 

ALTOS ESTUDOS 
No dia em que o STF referendou a legalidade do casamen-

to gay, Nelson Jobim (Defesa) falou à comissão de reforma po-
lítica da Câmara. Ao citar confl ito histórico entre Bismarck e 
o rei Ludwig, da Baviera, observou que este era ‘até homosse-
xual’. Foi quando chegou Jair Bolsonaro (PP-RJ), estridente de-
trator das minorias. Ivan Valente (PSOL-SP) provocou Jobim: 

– Ministro, com essa declaração, o senhor deixará muito 
feliz o deputado Bolsonaro! 

Sem graça, Jobim arrematou:
– Deputado, quem não deve não teme. 

OBRAS TÊM APENAS 
PROJETOS BÁSICOS

Apesar do processo licitató-
rio das obras de mobilidade ca-
minhar dentro do previsto em 
relação aos prazos negociados 
com o Ministério das Cidades, a 
prefeitura ainda não sabe quan-
do as obras serão iniciadas. Isso 
porque depois de concluídos, 
os projetos executivos terão 
que passar pela aprovação da 
Caixa Econômica Federal. 

Hoje, as obras têm apenas 
o projeto básico, que realizado 
pelos próprios técnicos da pre-
feitura. No entanto, os projetos 
executivos dos lotes 1 e 2 de-
verão ser concluídos até maio 
e julho deste ano, respectiva-
mente. Na licitação para esco-
lher quem elaboraria os pro-
jetos executivos, o consórcio 
EBEI/MHW venceu a disputa 
em 2010 depois de várias limi-
nares na Justiça das empresas 
derrotadas. Assim que os proje-
tos forem entregues, a CEF de-

verá analisá-los em até três se-
manas, caso não haja nenhum 
problema. Após a assinatura 
do convênio, parte dos R$ 300 
milhões do fi nanciamento que 
coube ao município começará 
a ser liberado. 

Por conta do impasse en-
volvendo as desapropriações, o 
secretário municipal de Obras 
Públicas e Infra-estrutura, Dâ-
mocles Trinta, informou que as 
obras do primeiro lote, quan-
do começarem, serão iniciadas 
pela Urbana, já que o prédio 

pertence ao próprio município. 
“Vamos começar pela Urbana, 
já que não precisamos desapro-
priar nada e a área é bem gran-
de”, disse sem adiantar uma 
data correta para o início das 
obras. “A gente queria come-
çar em julho, a prefeita Micar-
la de Sousa quer em julho, mas 
tem essa questão com a Caixa 
Econômica que não dá para dar 
essa certeza”, disse. 

O titular da Semopi lem-
brou ainda que o edital de li-
citação para a execução do se-
gundo lote deve ser lançado no 
mês de setembro embora pelos 
prazos acordados com o Minis-
tério das Cidades tenha até fe-
vereiro do próximo ano para fa-
zê-lo. “Estamos dentro dos pra-
zos. É um pacote de obras que 
não podemos perder. As obras 
vão acontecer, precisam acon-
tecer”, afi rmou.

Sobre as desapropriações, 
Trinta se diz confi ante porque 
há dinheiro disponível para in-
denizar pelo menos parte dos 

proprietários. Quando era titu-
lar da secretaria estadual de In-
fraestrutura, durante as gestões 
dos ex-governadores Wilma de 
Faria e Iberê Ferreira de Souza, 
o secretário encontrou difi cul-
dades para indenizar as famí-
lias que ainda não deixaram a 
área da Zona Norte que precisa 
ser desapropriada para a cons-
trução do viaduto da ponte For-
te/Redinha. “Quando eu conse-
gui o dinheiro para as indeniza-
ções, R$ 1,5 milhão, chegou o fi -
nal do ano e tiraram para pagar 
a folha de pessoal. Agora é dife-
rente, tem o dinheiro”, disse. 

Dâmocles Trinta também 
comentou o temor em relação 
ao orçamento de R$ 300 mi-
lhões previsto para as obras 
de mobilidade urbana. Segun-
do ele, se as intervenções supe-
rarem essas cifras, o exceden-
te terá que sair dos cofres pú-
blicos do município. “Se faltar 
um centavo a prefeitura é quem 
paga. Mas esperamos que não 
ultrapasse”, disse.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

O remanejamento dos R$ 
23,9 milhões que serão usados 
para começar a indenizar par-
te das 600 famílias que terão 
os imóveis desapropriados afe-
tou diretamente 14 secretarias 
do município, o que representa 
50% das pastas. Apesar do cor-
te, a prefeita Micarla de Sousa 
negou que os projetos tenham 
sido cancelados. “Isso é normal 
na administração pública. Preci-
samos fazer esse remanejamen-
to, que já estava previsto”, disse 
durante a semana na saída do 
seminário sobre a Copa de 2014 
promovido pelo Crea-RN. 

Entre as transferências de 
dinheiro, a da Urbana chama a 

atenção. Mesmo em crise fi nan-
ceira, e precisando de R$ 28 mi-
lhões para quitar os débitos com 
prestadores de serviços até o fi -
nal do ano, o órgão perdeu R$ 2,3 
milhões. Na companhia, foram 
afetados os projetos de ‘Recupe-
ração Ambiental da Área de Des-
tino Final de Cidade Nova’, ‘Mo-
dernização do Sistema de Lim-
peza Urbana’, ‘Plano Diretor de 
Gerenciamento de Resíduos Só-
lidos de Natal’, ‘Implantação de 
Mobiliário Urbano – lixeiras’ e 
‘Programa de Informação, infor-
matização e comunicação’.  

Sobre as perdas, a prefeita 
também disse que não vê pro-
blema. “Semana que vem esse 

dinheiro poderá voltar se a gen-
te fi zer o remanejamento de ou-
tra secretaria. Como falei, esses 
remanejamentos são normais”, 
insistiu. 

O deputado estadual Fernan-
do Mineiro (PT) realizou um es-
tudo comparativo entre o orça-
mento original de cada pasta e o 
que foi remanejado para a Semo-
pi. Dos 74 projetos que perde-
ram dinheiro, 45 tiveram os cai-
xas zerados. Ele critica as secre-
tarias de onde os recursos foram 
retirados. “A suplementação é 
uma coisa normal. O problema é 
de onde tira. Simplesmente zera-
ram vários projetos importantes 
para a cidade, como o Replantar 
Natal (Semurb), o adote o verde... 
deixaram zero. Para a constru-
ção de viadutos, deixaram 1 real, 
é brincadeira?”, critica.  

O remanejamento da prefei-
tura também chamou a aten-
ção do deputado federal Rogério 
Marinho (PSDB). Ele se manifes-
tou sobre a transferência, citou a 
questão da Urbana como preo-
cupante e criticou o que chama 
de ‘caos fi nanceiro da prefeitu-
ra’. Para ele, Micarla de Sousa de-
veria transferir as obras de mo-
bilidade para o Governo do Es-
tado. “A prefeitura não tem ca-
pacidade, mergulhada no caos 
em que está, de gerenciar essas 
obras. Esse remanejamento é 
prova disso, não há planejamen-
to. Acho que Micarla deveria 
transferir as obras de mobilida-
de urbana para o governo esta-
dual. A Urbana devendo a forne-
cedores ainda perdeu R$ 2,3 mi-
lhões. É uma administração caó-
tica”, disse. 

CORTE ATINGE METADE
DAS SECRETARIAS

 ▶ Rogério Marinho acusa falta de planejamento  ▶ Mineiro critica remanejamento da prefeitura

 ▶ Dâmocles Trinta

 ▶ Urbana será o ponto de partida das obras de mobilidade
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Lixo
A Prefeitura fala muito em combate à dengue, 
mas não liga para o lixo.
A Urbana está sepultada numa montanha de 
dívidas e outras tantas de lixo.
Estou vendo lixo por toda cidade.A foto anexa 
não é numa rua da periferia. É na Avenida 
Romulado Galvão próximo ao colégio CEI. A foto 
foi feita por Selma, minha mulher.

Geraldo Batista

Foliaduto
As novas denúncias envolvendo mais 
irregularidades na Fundação José Augusto 
no ex-governo da professora Wilma de Faria 
fazem pensar que a coisa corria degringolada. 
Toda semana aparece um fantasma do governo 
passado que deixou um rastro. Além dos fi lhos, 
dos irmãos, aparece agora um sobrinho da ex-
governadora que faturava com os shows do 

Projeto Seis e Meia. Quantos tentáculos tinha 
esse governo-polvo?

Julio Andrade Costa

Chuva
Essa administração se supera. Depois de 
inventar o mosquito mais caro do mundo, 
inventou agora a emergência mais ridícula, a 
da chuva sem estragos, só para conseguir mais 
dinheiro do governo federal. É um acinte contra 
nós, pagadores de impostos. Todo mundo sabe 
que a cidade está esburacada há vários meses, 
desde quando não chovia. Os estados vizinhos, 
sim, estão cheios de vítimas, de desabrigados 
e de mortes. Natal está inventando a indústria 
da emergência.

Leôncio Azevedo, 
Por e-mail

Trabalho
Muito bacana o anúncio de 1º de Maio que a @
artccom fez para o @NovoJornalRN

Polliana Araújo, 
Pelo Twitter

Música
Maravilhosa a matéria do @novojornalrn com 
meu amigo Camilo Lemos, gente do bem e de 
muitos predicados.

Henrique Muniz, 
Pelo Twitter

Presídio
A capa do @Novojornalrn com a foto de 
Alcaçuz está linda! Parabéns!

Ellen  Rodrigues, 
Pelo Twitter

América
O América está agonizando faz tempo porque 
não teve, quando deveria, a humildade de 
crescer. Desfez-se do seu patrimônio, reformou 
estatuto, inventou estratégias de gestão, 
encheu a diretoria de empresários e o clube só 
fez afundar, enquanto o concorrente construiu 
seu estádio em área nobre e valorizada e 
adotou um marketing mais organizado. O 
curioso no meu América é que de seis em 
seis meses anunciam mudanças, mas para 
chamar as mesmas pessoas de frente. É a 
mudança que não muda. E pegue terceirona, 
rebaixamento e tudo o mais.

Horácio Oliveira Silva, 
Tirol

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308
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FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶  franklinjorge@novojornal.jor.br

Franklin Jorge escreve nesta coluna aos domingos

UM HIPÓCRITA NA 
CASA CIVIL DE MICARLA

A vingança de Pedrina
Filho de aluizista fanático ganhou o nome do ídolo. Agnelo 

sonhava, desde menino, com caminhões e estradas. Conseguiu 
virar caminhoneiro. Conhecer quase todos os rios de asfalto e 
seus buracos pelo Brasil afora. 

Casou. Teve cinco fi lhos, criados onde nascera. Com o bolsa 
família, largou a estrada. Ivonete, a fi lha mais velha, virou puta e 
fugiu para Apodi. Germano, 17 anos, conheceu o craque. Vive nas 
ruas, todo chagado. Os três menores estão na escola. Garantem a 
ajuda ofi cial da bolsa pública.

Pedrina, sua mulher, cuida de tudo. Faz faxina na vizinhança 
a troco de sobras de comida. Sempre leva algum pra compensar 
o feijão boiante na água grande. 

Tudo ia bem. Bem? Até que uma viúva de Olho D´água, ban-
queira de fruta na feira, encontrou os olhos de Agnelo. Amor de 
pimentão e cebola. Agnelo levando verduras novas para casa. 

A vizinha, pra que servem as vizinhas, alertou a desconfi ança 
de Pedrina. “Muié, num qui seja de minha conta, mais tem povo 
falando do Agui”. Pedrina quis saber: “Qui povo”? Vizinha tem 
resposta pronta: “Ora, amiga, o povo num tem nome. Só boca”. 

Agnelo, que nem crédito no boteco tinha mais, agora chegava 
em casa de porre, com verduras frescas. Cigarro e trocados no bolso. 

Pedrina armou acampamento de pesquisa. Viu a banca e a vi-
úva de longe. “Vadia cum ôi de cabra morta”. 

Preparou vingança. Inferno interno de ódio que não só machu-
ca, mas transforma antigo amor em gastura de nem ouvir a voz.

Amolou faca de virar navalha. Esperou Agnelo aboletar-se e 
adormecer no surrado sofá que ganhara dos padrinhos de Ivo-
nete. Mansamente lhe abriu a braguilha, retirou com a suavida-
de costumeira o bruto dos seus prazeres e com um golpe certeiro 
cortou o pau de Agnelo pelo tronco. 

O coitado acordou e se viu numa poça de sangue esquentan-
do as virilhas. Pedrina segurava o pênis cortado na mão esquerda 
e a faca amolada na mão direita. Agnelo ainda tentou agarrá-la, 
olhando pro seu membro despregado do corpo. 

Na rua ia passando Sarnei, um cão vadio, que tinha esse 
nome por conta da sarna. Pedrina rebolou o membro pela jane-
la. Mal a virola bateu no chão, Sarnei abocanhou e saiu correndo. 
Ganhou um jantar de bife roliço com quase vinte centímetros de 
comprimento. 

Na sala, Agnelo se debatia esvaindo-se em sangue e amare-
lando de cor. Via sob a cinza dos olhos, em despedida, o vulto rai-
voso de Pedrina, que segurava a faca vermelha. Ele ainda procu-
rava na mão direita da mulher o seu pênis amputado. 

Em vez de terminar o serviço, a mulher enraivada apenas 
olhava a agonia do companheiro. E o arrodeava naquele carros-
sel de terror. 

E numa ironia macabra sugeriu a Agnelo uma última provi-
dência inefi caz: “Vá dar parte ao promotor”. Té mais.

François Silvestre escreve nesta coluna aos domingos

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE
Escritor ▶  fs.alencar@uol.com.br

EIS A PERGUNTA que não quer calar: o que 
faz alguém que se apresenta como “pa-
ladino da moralidade” participar de um 
governo que tem a corrupção como 
uma marca registrada? Um governo 
que tem sido permanentemente bom-
bardeado com denuncias e que se tor-
nou freguês da vigilância do Ministério 
Público, cioso da defesa do patrimônio 
e do cumprimento das leis?

É a pergunta que muitos desejariam 
fazer ao chefe da Casa Civil da Prefeitu-
ra do Natal, o probo e excelentíssimo dr. 
Kalasans Bezerra, homem sisudo e de 
cara amarrada, sempre vestido de pre-
to, que está me processando sob a ale-
gação de que o chamei de “ambientalis-
ta de araque”, uma simples frase – em-
bora verdadeira – que desonerou em 
apenas três palavras a (até então) apa-
rentemente sólida estrutura moral do 
cioso comissionado que abusa da pró-
pria caratonha para impor um papel 
que os fatos têm se encarregado de des-
moralizar ou colocado em dúvida.

Pois bem: no próximo dia 11, quar-
ta-feira, o Sr. Moralidade Pública – que 
já fi ngiu ser também ambientalista... – 
terá a oportunidade de, perante um juiz 
de direito, responder a essa pergunta 
que não quer calar. Trata-se da segun-
da ação, no gênero, que ele move con-

tra mim; a primeira, julgada em setem-
bro do ano passado, foi arquivada pelo 
juiz que a considerou ociosa e sem 
fundamento jurídico. Uma ação nula, 
portanto.

Ora, o que faz alguém que se apre-
senta como “paladino da moralidade” 
participar de um governo que tem a 
corrupção como uma marca registra-
da??? É muito estranho, estranhíssimo, 
esse comportamento de dupla persona-
lidade, não acha, leitor? Um moralista 
num ninho de maracutaias. É sobre isto 
que o dr. Kalasans devia se pronunciar, 
para fazer-se respeitado no exercício de 
uma função pública. Não processar jor-
nalistas e perseguir colegas, como faz 
com vários servidores da prefeitura, co-
missionados ou de carreira.

Vou arriscar um palpite: talvez, em 
sua extremada moralidade, reconheci-
da até por alguns dos nossos mais cons-
pícuos vereadores, queira o dr. Kalasans 
impor-se o sacrifício de conviver nesse 
meio espúrio e duvidoso para peniten-
ciar-se com o louvável intuito de resga-
tar todos aqueles que se deixaram cor-
romper pelo poder absoluto e, em con-
seqüência dessa fraqueza, colocaram 
em risco valores caros àqueles que fa-
zem bom conceito da honra e de uma 
folha profi ssional ilibada. Deve ser isto: 

Kalasans recebeu o espírito de Madre 
Teresa e, por amor a Natal, está fazendo 
esse tremendo sacrifício de posar como 
o último moralista do Partido Verde.

É verdade que seus desafetos (e não 
são poucos) não se cansam de persegui-
lo com denúncias infundadas que fa-
zem os leigos pensar mal do moralista 
de estimação de Micarla, a Diana des-
se pastoril de nulidades do qual o che-
fe da Casa Civil parece ser a única ex-
ceção: moralidade andou e esbarrou 
na cara de pau do Sr. Kalasans Bezerra, 
o moralista de plantão que tem a pre-
tensão de dar foros de seriedade à cor-
ja que se aboletou na Prefeitura de Na-
tal para afl ição dos natalenses... Só pode 
ser isto: espírito de sacrifício e abnega-
ção encruada.

Kalasans parece não confi ar em seu 
próprio talento histriônico e, por isso, 
através de uma ação penal, quer que to-
dos acreditem que ele é o que diz ser e 
não o cara que se abala com uma sim-
ples frase com apenas 20 caracteres 
que acabou botando abaixo toda fama 
de moralista ciosamente cultivada por 
essa fi gura que pode até, aos olhos de 
muitos, parecer ridícula e, mesmo, ex-
temporânea, especialmente depois do 
seu envolvimento em denúncia recen-
te de “nepotismo cruzado”. Como se 

sabe, Kalasans teve dois fi lhos seus ir-
regularmente contratados pela Câma-
ra Municipal de Natal... É escusado di-
zer que ninguém acreditou em suas “ex-
plicações” (como o ex-presidente Lula, 
Kalasans também não sabia de nada...). 
A não ser que, alem de moralista profi s-
sional, o chefe da Casa Civil da Prefeita 
Micarla de Souza, seja também um pai 
desnaturado, um pai ausente e comple-
tamente ignorante do que se passa no 
âmbito da sua própria família. Parece-
me que foi isto o que ele quis nos dizer 
com a sua negativa, ou seja, com a ale-
gação de que desconhecia que seus fi -
lhos se locupletariam com cargos pú-
blicos obtidos dessa maneira duvidosa. 

Escrevo estas linhas depois de ler os 
jornais desta sexta-feira. E, dentre o que 
li a respeito da malograda gestão verde, 
pincei uma nota escrita pelo jornalis-
ta Fábio Araújo, do Diário de Natal, so-
bre o que é “nepotismo cruzado”. Eis o 
que interessa saber: “(...) É o que aconte-
ce quando, impedido por lei de nomear 
seus parentes, o político ou o gestor pú-
blico faz articulações para que eles con-
sigam espaço em outros órgãos...” Resta 
saber agora se os fi lhos de Kalasans re-
ceberam algum benefi cio enquanto pre-
valeceu a dupla nomeação, além desse 
mimo feito as custas da verba pública.

A propósito, também acabei de ler – 
desta vez em matéria de primeira pági-
na do NOVO JORNAL – sobre a decreta-
ção do “estado de emergência” pela pre-
feita de Natal, um assunto que suscita 
uma outra pergunta do público: que faz 
o dr. Kalasans Bezerra na prefeitura? 

Como chefe da Casa Civil de Micar-
la, nota-se a sua ausência; a ausência do 
agente articulador da prefeita, ou seja, 
do sujeito nomeado para “coordenar” (e 
não perseguir) o estafe da prefeita. Pelos 
noticiários, não é o que esta acontecen-
do. Kalasans está deixando o dever de 
casa por fazer, mostrando-se assim um 
agente público relaxado, como fi ca bem 
demonstrado no presente caso. Ocu-
pado em coisas pessoais – o que inclui 
perseguição a jornalistas e demais se-
cretários municipais que lhe despertam 
a inveja -, Kalasans falhou com as suas 
obrigações para com o cargo de che-
fe da Casa Civil: não trabalhou, ou seja, 
não reuniu o secretariado para discutir 
e implementar ações em defesa da cida-
de, duplamente ameaçada pelas intem-
péries e pela incúria e despreparo dos 
gestores municipais. Daí porque, segun-
do noticiário da Tribuna do Norte, “pre-
feita decreta emergência sem plano de 
ações”...

A ação que faltou ao excelentíssimo 
dr. Kalasans Bezerra, que, como che-
fe da Casa Civil, devia estar mostran-
do trabalho e não processando jornalis-
tas que só podem ser acusados de cum-
prir com o seu dever de bem informar 
ao público. Portanto, além de “ambien-
talista de araque” com que o mimoseei 
o ano passado, diria que o chefe da Casa 
Civil é irresponsável e relapso. Não ad-
mira o colapso administrativo que fez 
soçobrar a atual gestão do município 
que o escolheu para cargo muito acima 
da sua capacidade profi ssional.

 ▶ Clóvis Emídio

TIAGO LIMA / NJ
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O RIO GRANDE do Norte mais uma 
vez lidera o número de proje-
tos habilitados para os leilões de 
energia eólica que serão promo-
vidos pela Aneel em julho. O se-
cretário executivo do Ministé-
rio das Minas e Energia, Márcio 
Zimmermann, revelou na audi-
ência pública na Assembleia Le-
gislativa que 119 projetos do Es-
tado foram habilitados para os 
leilões de julho, sendo 59 no lei-
lão de energia regular e outros 
60 projetos para o leilão de ener-
gia reserva. Ao todos, esses pro-
jetos somam 5.767 megawatts de 
potência, divididos meio a meio 
entre o leilão de energia regular e 
o de energia reserva. 

VENTO
CADA VEZ MAIS FORTE

/ EÓLICA /  RN QUER ALTERAR REGIME TRIBUTÁRIO INCIDENTE SOBRE 
ENERGIA EÓLICA PARA COBRAR ICMS NA FONTE DE PRODUÇÃO 
E NÃO MAIS NA PONTA DO CONSUMO. NOVOS PARQUES IRÃO 
ACRESCENTAR MAIS R$ 4 BILHÕES AO VOLUME DE INVESTIMENTOS 
DO SETOR NO ESTADO QUE JÁ SOMAM R$ 8 BILHÕES

 ▶  Investimentos em parques eólicos serão de R$ 12 bilhões

ANASTÁCIA VAZ / NJ

CONTINUA
NA PÁGINA 8 ▶

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,617

TURISMO  1,680

PARALELO  1,720

 1,59%

64.417,34
0,77%2,312 12%
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Esse dado mostra, na avalia-
ção do secretário do ministério, 
que os empresários continuam a 
acreditar na região. 

Do total habilitado, a expecta-
tiva é que seja repetido o percen-
tual de contratação de pelo me-
nos 25% do potencial previsto 
como aconteceu nos outros dois 
leilões anteriores realizados pelo 
governo federal. 

Hoje, o Rio Grande do Nor-
te tem três parques em funcio-
namento com uma capacidade 
de gerar 100 MW de energia, mas 
já tem assegurados outros 2.000 
MW que entram em operação até 
2013 resultado do que foi contra-
tado nos leilões de 2009 e 2010 e 
um contrato fi rmado no chama-
do mercado livre. O que for con-
tratado no leilão de julho deve en-
trar em operação até 2014.

Por enquanto, nos 44 parques 
eólicos em operação no Brasil, 
são gerados apenas 1.436 MW de 
energia, ou 1,3% da matriz ener-
gética. Essa capacidade é duas ve-
zes e meia menor do que a gera-
da na Dinamarca com a força dos 
ventos (3.752 MW),

Na opinião do ex-secretário de 
energia do RN e atual diretor do 
Centro de Estratégias em Recur-

sos Naturais e Energia, Jean Paul 
Prates, não houve qualquer mu-
dança no atual governo federal 
em relação à política de incenti-
vo e fomento às fontes alternati-
vas de energia que motive altera-
ções nas expectativas dos investi-
dores em energia eólica e por isso 
a expectativa é que o Rio Grande 
do Norte fi que mais uma vez en-
tre os primeiros lugares na con-
tratação dos projetos de eólica no 
leilão de julho. 

Essa realidade mantém o oti-
mismo dos empresários e agentes 
públicos em relação ao futuro da 
energia eólica no Rio Grande do 
Norte. O secretário de Desenvolvi-
mento Econômico, Benito Gama, 
diz que o governo está trabalhan-
do na criação de uma cadeia pro-
dutiva da eólica e que ainda este 
ano pretende assinar um proto-
colo de intenções nesse sentido, 
garantindo incentivos fi nancei-
ros e de infraestrutura para atrair 
fábricas de equipamentos para o 
Estado. 

Ao mesmo tempo, o governo 
quer implantar no Rio Grande do 
Norte um Centro Internacional de 
Tecnologia da Eólica, um investi-
mento em parceria com o Minis-
tério da Ciência e Tecnologia e 

com a participação da UFRN. “Te-
mos atualmente cerca de R$ 8 bi-
lhões em investimentos no se-
tor no Estado e a expectativa é 
que se somem mais R$ 4 bilhões 
com o resultado do leilão de ju-
lho e temos condições de ter aqui 
todo a cadeia produtiva do setor”, 
garante. 

Além do centro que pretende 
seja independente do CTGás por 
entender que é preciso uma en-
tidade dedicada exclusivamen-
te à eólica até para evitar confl i-
tos com outros segmentos como 
a Petrobrás que é parceria no 
CTGás e tem interesse maior na 
área de petróleo e gás, o secretário 
defende uma mudança na tribu-
tação sobre a produção de ener-
gia gerada pela força dos ventos. 
Ele disse que está elaborando um 
anteprojeto de lei propondo a tri-
butação na fonte produtora o que 
implicaria num salto na arrecada-
ção de Estados como o Rio Gran-
de do Norte, o Ceará e a Bahia. A 
ideia é discutir esse projeto com a 
bancada nordestina. Hoje, a ener-
gia é tributada no consumo junto 
com o petróleo. Com a eólica não 
há o pagamento de royalties, nem 
de imposto prejudicando os Esta-
dos produtores. 

Uma das preocupações do se-
tor com a nova realidade é a in-
fraestrutura principalmente na 
transmissão de energia até a rede 
nacional. Pelo que foi contratado 
no leilão de 2009 e 2010, já em ja-
neiro de 2013 os empreendimen-
tos devem começar a gerar ener-
gia e o governo está trabalhando 
com a perspectiva de entrada em 
operação de um linhão ligando 
todos os parques da região só em 
setembro de 2013. 

Esse descompasso ocorreu 
por causa do sucesso acima do 
esperado nos leilões realizados 
até aqui e pelo crescimento na 
demanda por energia elétrica. 
Uma solução paliativa podem ser 
as Instalações de Interesse Exclu-
sivo de Centrais de Geração para 
Conexão Compartilhada (ICGs). 
Uma espécie de hubs de coleta de 
energia onde os geradores podem 
entregar a energia e a partir daí o 
governo se encarregaria de levar 
a energia até a rede. 

Em geral, as fontes alter-
nativas estão em regiões com 
pouca ou nenhuma capilarida-
de de redes de transmissão e de 
subtransmissão. 

Mas o secretário executivo 
do Ministério das Minas e Ener-
gia acredita que esse não irá fazer 
o Rio Grande do Norte perder in-
vestimentos. Ele lembra que to-
dos os investimentos em eólica 
são em lugares onde não há infra-
estrutura de distribuição. 

Jean Paul Prates concorda 
que esse descompasse entre a en-
trada em operação das usinas e 
a conclusão das linhas de trans-
missão não deve gerar tantos 
problemas. No contrato há a pre-
visão de uma multa para as em-
presas que não cumprirem o pra-
zo de entrada em funcionamen-
to. Essa multa poderá ser adiada 
em função da inexistência de li-
nhas de transmissão. 

Para o diretor da Associação 
Brasileira de Energia Eólica, Pe-
dro Cavalcanti, o melhor ambien-
te para o desenvolvimento des-
sa atividade se encontra no Rio 
Grande do Norte. A expectativa 
da entidade é que em 10 anos, a 
energia produzida pelo vento res-
ponda por 15% da matriz energé-
tica brasileira.

Jean Paul Prates enumera os 
desafi os do setor que vão desde 

problemas de logística em ter-
mos de porto e rodovias, até o que 
chama de trauma comunitários 
que podem ser gerados na atu-
al fase de instalação dos parques 
na relação com os proprietários 
de terra, com os próprios muni-
cípios que não recebem royalties 
e com a desmobilização de mão-
de-obra que irá acontecer depois 
de erguidos os parques. 

Ao mesmo tempo, ele con-
sidera como desafi os pela fren-
te que precisam de planejamento 
de médio e longo prazo o que cha-
ma de novos ciclos que incluem o 
centro de excelência que o gover-
no pretende implantar, o pré-zo-
neamento ambiental defi nindo 
por áreas onde pode e onde não 
poderão ser instalados novos par-
ques e a possibilidade de instala-
ção de parques eólicos off  shore, 
como já acontece na Europa. 

Em relação a esse item, o de-
putado federal Henrique Alves 
anunciou que está elaborando 
e pretende apresentar no Con-
gresso Nacional um projeto de 
lei regulamentando a exploração 
de energia elétrica no mar (off  
shore).

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 7 ▶

RN QUER 
MUDAR REGIME 
TRIBUTÁRIO  
EÓLICO

EVERTON DANTAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Torres de aerogeradores têm chegado pelo porto de Natal

ESTADO PRECISA
DE INFRAESTRUTURA
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MARISÔNIA BATISTA XAVIER, 33. ELZA 
RAFAELY OLIVEIRA DO NASCIMENTO, 26. 

DIVAR FELIZARDO CAVALCANTI, 36. TRÊS 
MULHERES SEPARADAS POR HISTÓRIAS 

DE VIDA DIFERENTES, MAS LIGADAS 
POR UM ÚNICO DESEJO, O DE SER MÃE. 

PARA ISSO, ESTÃO TENTANDO. FAZEM 
TRATAMENTO MÉDICO. NO FUTURO,  QUEM 
SABE, TODO SEGUNDO DOMINGO DE MAIO, 

IRÃO GANHAR PRESENTES DE 
MÃOS GERADAS EM SEUS ÚTEROS. 

Dos seis anos de casamento 
de Marisônia Batista Xavier, 
quatro têm sido de tentativas e 
os dois últimos de idas e vindas 
ao Ambulatório de Ginecologia 
da Maternidade Januário 
Cicco. É lá onde ela espera 
realizar o sonho. “O que irá 
me completar como mulher”, 
revela o sentimento falado 
com emoção. Ela e Elza Rafaely 
Oliveira do Nascimento fazem 
tratamento com a ginecologista 
Mychelle Garcia Torres. 

Em seu primeiro casamento, 
Marisônia Batista Xavier chegou 
perto de realizar o sonho de ser 
mãe. Infelizmente, no segundo 
mês de gestação, teve um aborto 
espontâneo e, agora com o atual 
marido, tudo que mais quer é 
poder segurar em seus braços 
um fi lho do próprio casal. 

Por causa de uma 
mancha no colo do útero, 
fez uma conização cirúrgica 
(ou biópsia, exame onde 
se retira um fragmento do 
tecido do útero em forma 
de cone) e, por causa disso, 
seu canal cervical fechou. 
Mas, a infelicidade tornou-se 
esperança depois que passou 
a se tratar com a médica da 
Maternidade Januário Cicco 
que a acompanha atualmente 
e que lhe indicou fazer uma 
histerossalpingografi a, um 
exame que, por contraste, 
deve apontar a causa da sua 
infertilidade. 

Na primeira consulta foi 
com o marido, que também 
fez exame e se contatou que ele 
não tem problema algum.“Já 
fi z duas tentativas, mas não 
consegui porque o canal tava 
fechado”, diz. A intenção do 
tratamento médico é criar 
condições para seu canal 
cervical dilatar e, assim, poder 
realizar o exame nas trompas 
e descobrir se há obstrução 
difi cultando a fecundação. “Se 
for isso, eu posso engravidar 
com o tratamento”. 

Para não causar 
interrupção no tratamento, 
deixou de trabalhar. Quer 
estar disponível em todos os 
momentos que precisar ir ao 
hospital para o tratamento. 
A vontade de engravidar é 
quase uma obsessão. Para 
ela, toda mulher tem que ter 
um fi lho. “Você só se sente 
verdadeiramente mulher 
quando se é mãe”. 

O DESEJO
AINDA NÃO REALIZADO DE

MÃE
SER

Elza Rafaely Oliveira do 
Nascimento aperta o exame de 
histerossalpingografi a contra 
o peito como quem guarda 
um grande desejo. Também 
faz dois anos de tratamento 
para ser mãe. “Tenho uma 
obstrução em uma trompa e 
a outra não tem passagem”, 
revela com o resultado dos 
exames em mãos. Feliz, está 
se preparando para cirurgia. 
Amanhã deve realizar a 
biópsia. “Fiquei muito feliz em 
chegar até aqui. Isso já é uma 
vitória”, disse com um sorriso 
largo de quem venceu uma 
batalha, ganhou um prêmio, 
recebeu uma boa notícia. 

Mesmo sem nunca 
ter pensado em desistir, a 
ansiedade e a incertezas 
também acompanharam 
tanto tempo de tratamento. 
Os exames do marido não 
constataram nada de errado 
com ele, mas o sofrimento pela 
espera é compartilhado pelo 
casal. 

A biópsia a faz lembrar os 
anos em que ela e o marido 
sonham com a chegada de 
uma criança em sua casa. Só 
em ter chegado até aí, os cinco 
anos de tentativas não foram 
em vão. Disse que os dois são 
pacientes. Sabem esperar, 
apesar de que em muitos 
momentos desses quatro anos 
de casamento, achou que esse 
momento ainda iria demorar, 
mas com o tratamento e as 
visitas mensais à médica, sente 
que a persistência venceu. “Já 
saí muitas vezes chorando 
daqui (do Ambulatório de 
Ginecologia da Januário 
Cicco)”, revelou sorrindo. 

As coincidências levam 
Dinar Felizardo Cavalcanti 
à maternidade, mesmo 
que ela ainda não tenha 
engravidado. Vive cercada 
por crianças. É responsável 
pelo Departamento Infantil 
da Igreja que freqüenta. E 
participou da infância dos 
doze sobrinhos como se fosse 
a mãe deles. Ela, que completa 
37 anos hoje, nasceu em um 
domingo Dia das Mães. E o 
melhor presente para este 
dia seria descobrir que está 
grávida.

 “O Senhor ainda vai me 
conceder essa graça”, disse 
esperançosa e crente em sua fé 
de evangélica. Essa concessão 
divina faria jus ao seu segundo 
nome. Casada há nove anos, 
nunca engravidou. Orações 
não faltam e confi ança que 
através das mãos do homem, 
Deus atenda ao seu pedido. “É 
uma realização pessoal”. 

Na tentativa de engravidar, 
Dinar Felizardo Cavalcanti 
iniciou um tratamento com 
uma médica particular. Com 
o marido está tudo bem, 
mas nela foi diagnosticado 
difi culdade na  ovulação. 
“Meu útero é normal e não 
há necessidade de cirurgia”. 
Iniciou um tratamento com 
reposição hormonal, mas teve 
que interromper porque a 
medicação estava causando 
problemas de saúde. A médica 
lhe recomendou procurar 
outro profi ssional para uma 
segunda opinião sobre seu caso, 
principalmente, por causa da 
idade. “O tempo tá passando”, 
comentou para logo em seguida 
reafi rmar que confi a em Deus 
para realizar seu sonho. 

MARISÔNIA: “VOCÊ 
SÓ SE SENTE 
MULHER QUANDO 
FOR MÃE”

DINAR: “O SENHOR 
AINDA VAI ME 
CONCEDER 
ESSA GRAÇA”

ELZA: “FIQUEI 
MUITO FELIZ EM 
CHEGAR ATÉ AQUI. 
É UMA VITÓRIA”

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

CONTINUA
NA PÁGINA 11 ▶

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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O especialista em reproducão 
humana, o ginecologista Kleber de 
Melo Morais espera em breve con-
tar casos de mulheres que engravi-
daram no primeiro Centro de Re-
produção Assistida pelo SUS do 
Norte/Nordeste que será implan-
tado na Maternidade Escola Janu-
ário Cicco da UFRN em setembro. 
“Para realizar o sonho de mulhe-
res, sobretudo as mais  carentes, 
de ser mãe”, disse ele. 

Todos os dias dezenas de mu-
lheres peregrinam pela Januário 
Cicco para realizar o desejo de ser 
mãe. Felizmente, os casos mais 
graves de infertilidade do casal, 
que não podem ser resolvidos com 
cirurgias ou tratamento médico, 
têm na reprodução assistida uma 
alternativa de possibilidade de en-
gravidar. Porém, essa solução é 
cara e ainda não existe no Sistema 
Único de Saúde (SUS) no Estado. 

Nas clínicas privadas, o valor 
de uma reprodução assistida va-
ria entre R$ 5 mil e R$ 15 mil. Esses 
valores são em tese porque nem 
as clínicas dizem quanto cobram 
nem os pacientes quanto pagam. 

A Maternidade Januário Cicco 
se prepara agora para implantar 
um Centro de Referência em Re-
produção Assistida. “Será um sal-
to de qualidade para as mulheres 
que têm problemas de infertilida-
de conjugal e que as outras técni-
cas não resolveram seu problema 
e que não podem pagar uma clíni-
ca privada para tentar engravidar 
através de reprodução assistida”, 
explicou Kleber Morais. 

O centro também é uma ges-
tação para o médico  que é dire-
tor geral da Maternidade Januário 
Cicco e há anos tenta implantar 
o serviço no Estado. “É uma vitó-
ria para a Universidade (UFRN) e 
um hospital público federal darem 
possibilidades a mulheres sem 
condições fi nanceiras de passa-

rem pelo sentimento de ser mãe”. 
Ele citou o caso da China, onde 

há um controle rígido de natalida-
de, mas também existem centros 
de fecundação in vitro para  as 
mulheres que não conseguem en-
gravidar mas desejam passar por 
essa experiência. No Brasil não há 
controle de natalidade,  mas deve-
ria haver um planejamento fami-
liar mais adequado, defendeu. Há 
famílias que têm entre seis e sete 
fi lhos, e cujos pais não têm como 
cuidar. Tudo fruto de um dese-
quilíbrio familiar e falta de plane-
jamento.  “Vemos na televisão os 
abandonos de crianças recém-
nascidas em lixos, em esquinas, 
em toda natureza de locais. As 
pessoas devem ter um número de 
fi lhos compatíveis com sua possi-
bilidade de criar”, ressaltou.

O número de pacientes que 
procuram a Maternidade em bus-
ca de tratamento para ser mãe é 
muito grande. São pelos menos 
120 por mês. Segundo a médica 

Mychelle Garcia Torres, do Ambu-
latório de Ginecologia da UFRN, 
não há como atender a todas que 
querem ter direito a tratamento. 
Fica de fora uma demanda gran-
de e crescente. A cada dois meses 
de vagas preenchidas é feito o blo-
queio no atendimento até que se-
jam concluídos e abertas outras 
novas vagas. São três dias por se-
mana de atendimento com dez a 
quinze pacientes assistidos.

Os recursos para a constru-
ção do Centro são provenien-
tes da própria Maternidade e de 
emendas parlamentares, com 
custo entre reforma do prédio e 
equipamentos no valor de R$ 800 
mil. Sem contar com a qualidade 
profi ssional dos especialistas da 
UFRN. “Esperamos ter condições 
de manter o Centro funcionando”, 
destacou Kleber Morais. De início 
devem ser atendidas cerca 20 mu-
lheres por mês,  mas a capacidade 
de atendimento deverá aumentar 
porque haverá uma demanda es-

pontânea de pessoas até de outras 
regiões, previu.  Para chegar ao 
Centro, as mulheres passarão por 
critérios que ainda vão ser forma-
lizados pela equipe médica. 

 A reprodução humana é a par-
te da medicina que diagnostica cau-
sas da infertilidade do casal e tenta 
criar possibilidades para a mulher 
engravidar. Um casal para ter fi lhos 
tem que estar com tudo funcionan-
do adequadamente no homem e na 
mulher. Os maiores problemas que 
difi cultam a mulher de engravidar 
são úteros mal formados com póli-
pos ou miomas, problemas na ovu-
lação, trompas obstruídas difi cul-
tam a captação dos óvulos e a con-
dução dos espermatozóides. No ho-
mem, a ausência ou diminuição 
dos espermatozóides estão entre as 
principais causas.  Quando os casos 
de cirurgia e de tratamento desses 
problemas não funcionam, a repro-
dução assistida é o meio mais indi-
cado para a tentativa de a mulher 
engravidar.

Quem pensa que a emancipa-
ção feminina, os avanços profi ssio-
nais da mulher e a cada vez mais 
igual liberdade entre os sexos di-
minuiu a vontade delas em ter fi -
lhos, engana-se. Por ano, pelo me-
nos 1.440 mulheres são atendi-
das no Ambulatório de Ginecolo-
gia da Maternidade Januário Cicco 
da UFRN. “É uma demanda repri-
mida”, disse a ginecologista e es-
pecialista em reprodução huma-
na, Mychelle Garcia Torres.

A intensa vontade de muitas 
mulheres de engravidar é uma evi-
dência de que a maternidade, ape-
sar da queda nos índices de natali-
dade, independe da época. Quem 
procura o Ambulatório de Gineco-
logia da Januário Cicco tem proble-
mas para engravidar. Mychelle Gar-
cia Torres explica que a infertilidade 
não uma questão restrita à mulher. 
“É um problema do casal e é muito 
comum que venham juntos para a 
primeira entrevista,” explicou. 

São vários os sinais que apon-
tam para a infertilidade. Quan-
do o casal tem relações regulares 
durante um ano e a gestação não 
acontece, é bom procurar um es-
pecialista no assunto. Geralmente, 
os casais chegam ao Ambulatório 
indicados por um ginecologista 
que fez a avaliação básica do pro-
blema. A infertilidade atinge en-
tre 10% e 15% dos casais em ida-
de reprodutiva. 

A investigação mais detalha-
da para o diagnóstico começa por 
uma série de exames clínicos e fí-
sicos no casal. Na mulher são rea-
lizados exames como ultrassono-
grafi a transvaginal, dosagens hor-
monais, histerossalpingografi a, 
que é um raio-X contrastado da 
cavidade uterina. No homem é re-

alizado o espermograma, que ana-
lisa a composição do sêmen. 

Mesmo que o problema seja 
conjugal, a mulher é mais suscetí-
vel. Os mais frequentes, apontou a 
médica,  são fatores tubáreos, en-
dometriose (quando há presen-
ça do endométrio, mucosa que re-
cobre a face interna do útero, apa-
rece na parte externa), disfunções 
ovulatórias. No homem não exis-
te necessariamente uma doença, 
mas problemas como quantidade 
inadequada de espermatozóides, 
mobilidade, morfologia e volume 
do sêmen. Quando é identifi ca-
do a queixa masculina, o homem 
é encaminhado para o urologista. 

E é a mulher quem mais se queixa 
e tem sintomas mais evidentes de 
infertilidade. 

O objetivo do tratamento é a 
realização de entrevista e exames 
para posterior diagnóstico. O tra-
tamento pode ser feito através de 
medicação, estímulo à ovulação 
ou cirurgias. No caso da reprodu-
ção assistida, que ainda não é re-
alizada na Maternidade Januário 
Cicco, é feita a fertilização in vitro 
para os casos mais sérios.

Os casais contemporâneos vi-
vem um dilema que pode preju-
dicar a fertilidade. “Hoje os casais 
pensam muito na questão profi s-
sional. Demoram a decidir pela 

gravidez e, com o tempo e a idade 
avançando, a fertilidade é reduzi-
da”, analisa Mychelle Garcia Tor-
res. Aos 40 anos, do grupo de cada 
100 mulheres, apenas cinco conse-
guem engravidar sem tratamento. 
“É importante frisar que os proble-
mas podem afetar a todos, mas a 
idade por si só já é um fator”. Di-
zer que a idade no homem não 
infl uencia muito é realmente um 
mito. O relógio biológico atua na 
idade masculina também. Os es-
permatozóides envelhecem e so-
frem alterações genéticas. 

Sobrepeso, alimentação ina-
dequada, estresse, tabagismo, se-
dentarismo. São fatores prepon-

derantes ambientais que podem 
infl uenciar diretamente na infer-
tilidade. “A qualidade de vida é es-
sencial na reprodução”, comen-
tou Torres. E dá exemplos que às 
vezes, somente com a regulação 
do peso ideal, a mulher melhora o 
metabolismo e não necessita nada 
mais que isso para engravidar. 

Há casos em que a infertilidade 
vem depois de uma gravidez como 
problemas de aderência uterina. 
Outros, como a obstrução tubária, 
são solucionados com reprodução 
assistida, já que se vai lidar com 
manipulação de gametas, as célu-
las reprodutivas (óvulos e esper-
matozóides) juntas ou separadas.  

Na reprodução assistida, 
a fertilização do óvulo pelo 
espermatozóide acontece 
fora do corpo da mulher, 
em laboratório, chamado de 
tecnicamente de “in vitro”. 
Os embriões gerados nestas 
condições são depositados 
no útero da mulher, cujas 
chances de gravidez por 
tentativa oscilam entre 35% 
e 40%, enquanto a taxa de 
fecundação espontânea varia 
entre 15% e 18%. O êxito do 
método depende de fatores 
como problemas presentes 
no casal, a idade da mulher 
principalmente.  

A fertilização “in vitro” 
exige técnicas avançadas e se 
passa basicamente em cinco  
fases:  indução da ovulação 
para aumentar o número 
de óvulos e as chances de 
fecundação;  monitoramento 
dos folículos com ultrassom; 
coleta de óvulos e de sêmen; 
manipulação dos gametas (as 
células masculina e feminina); 
e a transferência dos embriões 
gerados em laboratório para o 
útero da mulher. 

O Conselho Federal 
de Medicina lançou uma 
nova Resolução 1.957/2010, 
publicada no Diário Ofi cial 
da União em 6 de janeiro 
de 2011, sobre a quantidade 
de embriões transferidos 
para o corpo da mulher na 
reprodução assistida. Com 
ele, os especialistas só podem 
transferir, no máximo, quatro 
embriões para a receptora, 
uma prevenção para evitar a 
gestação de muitos bebês e 
riscos para a mãe e para os 
fi lhos.

As transferências de 
embriões levam em conta 
a idade da mulher, a partir 
dessa resolução. Quanto mais 
jovem, menos embriões ela 
vai precisar para obter êxito. A 
mulher com  35 anos pode ter 
transferidos até dois embriões. 
De 36 a 39 anos, o limite é de 
três, e de 40 anos em diante, 
até quatro embriões. Também 
estabelece que as doações 
de embriões não podem ter 
caráter lucrativo ou comercial. 

INFERTILIDADE ATINGE 
ATÉ 15% DOS CASAIS

CENTRO DE REPRODUÇÃO 
ASSISTIDA TAMBÉM PELO SUS

FERTILIZAÇÃO 
“IN VITRO”

PERFIL

A Maternidade Escola 
Januário Cicco pertence à 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte. É a maior 
referência do setor no Estado. 
É responsável por cerca de 
5 mil partos por ano e 60 mil 
consultas ambulatoriais para 
pacientes da rede pública de 
saúde. Funciona como campo 
de ensino e aplicação prática 
para alunos da área de saúde 
da UFRN. 
Como a cidade, passou 
por várias transformações. 
Fundada em 28 de março 
de 1928 com o nome de 
Maternidade de Natal, só 
foi inaugurada em 12 de 
fevereiro de 1950 pelo 
médico Januário Cicco. Antes 
disso foi ocupada pelo Quartel 
General das Forças Aliadas 
e Hospital de Campanha na 
década de 1940. Em 1961, o 
médico Leide Morais, passou 
a comandá-la como hospital 
escola. Ele dirigiu a instituição 
por 28 anos e seu fi lho, 
Kleber Morais, há oitos anos 
dirige a instituição.

 ▶ Mychelle Garcia Torres, ginecologista e especialista em reprodução humana: “O problema é do casal, é muito comum que venham juntos para a entrevista”

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 10 ▶

 ▶ Maternidade Escola Januário Cicco da UFRN: 60 mil consultas ambulatoriais para pacientes da rede pública de saúde

SERÁ UM SALTO DE 

QUALIDADE PARA 

AS MULHERES QUE 

TÊM PROBLEMAS 

DE INFERTILIDADE 

CONJUGAL”

Kleber de Melo Morais
Diretor da Maternidade Escola 

Januário Cicco

1.440

É o número anual de 
mulheres que buscam 

tratamento  Ambulatório 
de Ginecologia da 

Maternidade Januário 
Cicco da UFRN.
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MÃE CONSELHEIRA

O DOM DE PADECER NO

EM CIMA DOS PALCOS, 
NOS TRIBUNAIS 
OU DENTRO DE 
UM ESTÚDIO DE 

GRAVAÇÃO, ELES SÃO 
OS DONOS DE SI. 

JÁ EM CASA, QUEM 
MANDA MESMO SÃO 

ELAS: AS MÃES. E, 
MESMO COM FILHOS 

FAMOSOS, COM 
PARTICIPAÇÃO ATIVA 

NA SOCIEDADE, A 
ÚLTIMA PALAVRA É 

SEMPRE A MATERNA. 
NÃO HÁ CHORO NEM 
VELA. MÃE É MÃE, E 
ELAS SEMPRE TÊM 

RAZÃO. O NOVO 
JORNAL PROCUROU 

AS RESPONSÁVEIS 
POR QUATRO 

FAMOSOS, PARA 
MOSTRAR QUE, 

INDEPENDENTE DE 
QUEM SEJAM OS 

SEUS FILHOS, ELAS 
SÃO IGUAIS EM TODOS 

OS LUGARES DO 
MUNDO.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PARAÍSO

“A casa é pobre, mas o coração é no-
bre”, avisou Dona Maria Saraiva. E, antes 
que se deixe fotografar, pediu licença para 
trocar as roupas de dona de casa por um 
vestido de chita, longo e fl orido. “Sou uma 
pessoa simples”, revelou a senhora, típica 
dona de casa e mãe da cantora Khrystal. 

Aos 72 anos, oito fi lhos, ela faz o papel 
da mãe sábia, que a cada momento profe-
re um aforismo, uma frase de efeito, sem-
pre relacionado à Bíblia. “Ser mãe é uma 
dádiva de Deus. O coração bate forte por 
cada um dos meus fi lhos”, afi rmou ela, 
fi el seguidora dos preceitos cristãos 

E do mesmo modo que a mãe de Je-
sus, para ela o maior exemplo mater-
no, Dona Maria acompanha devotada e 
cheia de admiração os passos de todos os 
fi lhos, bênçãos da sua vida. Segundo ela, 
mãe é mãe em tempo integral. “O fi lho 
pode ser o bandido da pior espécie, mas 
ele não vai deixar uma cria, que deve ser 

cuidada e amada”, fi losofou. 
Orgulha-se de ver que todos estão “en-

caminhados”. Dos destinos que os oito fi -
lhos traçaram para si, de missionários 
a técnicos em petróleo, um chama sua 
atenção: a da fi lha caçula, que desde os 17 
anos tem a música como sobrevivência.

Aos 41 anos, quando não esperava 
mais a dádiva de ser mãe, surge um novo 
brilho de vida.  “Eu já me preparava para 
cuidar dos netos”, contou. No entanto, a 
caçula, Khrystal Glayde Saraiva, para a 
mãe experiente, transformou-se num frá-
gil bibelô, com o qual tem o maior cuidado.

Apesar do talento, reconhecido por 
críticos musicais, a mãe não costuma 
acompanhar a vida artística da fi lha. 
Nem os discos ela possui em casa. Mes-
mo que os vizinhos, todos os dias, peçam 
uma cópia. “Não tenho nada dela. E só fui 
a um show, no dia do lançamento do dis-
co (Coisa de Preto, 2007)”, lembrou. 

A infl uência na vida artística da fi lha, 
ela afi rma ser nenhuma. O que Dona Ma-
ria queria mesmo é ver Khrystal brilhar 
cantando nos templos da Igreja Assem-
bléia de Deus, entoando os hinos de lou-
vor que tanto ama. E, no entanto, como 
ela mesma explicou, ninguém conse-
gue traçar os caminhos de ninguém. “Ela 
sempre foi dona de si. Não queria isso 
para ela, eu sei que a vida de músico é ás-
pera e traiçoeira”. 

Parte do talento, a fi lha herdou do pai, 
Cícero Saraiva, que durante as décadas de 
50 e 60 participava do Trio Puraci, um dos 
diversos grupos vocais surgidos à época 
e que disputava a atenção do público em 
apresentações na Rádio Poti. Foi ele, aliás, 
quem escolheu o nome da caçula. A ins-
piração veio de um fi lme francês que ele 
viu e se apaixonou pelo nome de uma das 
protagonistas. 

Hoje, lamentavelmente, Cícero está 

cego. Coube, então, a abnegada Dona 
Maria cuidar do marido e grande amor 
da sua vida. Devido aos cuidados diá-
rios, ela se viu obrigada a deixar de fre-
qüentar os cultos da Igreja Assembléia de 
Deus, um hábito que tanto amava.  “Mas 
foi por uma boa causa. Quem ama, cuida”, 
observou.

Da fi lha famosa, ela já conta com dois 
netos. O primeiro surgiu quando Khrys-
tal completou 17 anos, ainda uma ado-
lescente; já o segundo veio há dois anos, 
aos 29 anos. “A maturidade só vem com o 
tempo”, ressaltou Dona Maria. Ela acredi-
ta que o casamento da fi lha com o produ-
tor cultural José Dias foi essencial para o 
seu amadurecimento. “Eu só tenho orgu-
lho. Estou muito satisfeita com a vida da 
minha fi lha”, complementou.

CONTINUA
NA PÁGINA 13 ▶

 ▶ Khrystal Glayde Saraiva, cantora  ▶ Caroline Maciel da Costa, procuradora da República  ▶ Diogo Guanabara, músico

 ▶ Maria Saraiva, mãe da cantora Kriystal:  “Ser mãe é uma dádiva de Deus. O coração bate forte por cada um dos meus fi lhos”
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Aos 17 anos, quando os pais 
se separaram, a jovem Roberta 
Sá partiu com a mãe, Cynthia 
Varella, uma secretária-executi-
va, para o Rio de Janeiro. Por lá, 
com o irrestrito apoio materno, 
lançou-se no mundo da músi-
ca. A mãe, uma afi cionada pela 
musicalidade brasileira, foi fun-
damental para que a moça de 
voz mansa, doce e suave, seja 
reconhecida hoje como um dos 
melhores talentos da nova ge-
ração de cantoras da música 
popular brasileira. 

“Roberta sempre gostou de 
cantar e chamava atenção pela 
bela voz, o avô Roberto (pai de 
Regina) sempre pedia para que 
ela cantasse. A família toda é 
muito musical, os meus sobri-
nhos tocam violão, piano, e can-
tam muito bem, mas a desco-
berta da vocação para cantora 
aconteceu por acaso”, contou.

Em terras cariocas, Rober-
ta Sá nunca se interessou pe-
las tradicionais baladas em bo-
ates; ela preferia mesmo é fi n-
car os pés nas rodas de samba. 
O gosto musical da fi lha, asse-
verou Cynthia, é herança sua. 
“A culpa é minha. Além de ouvir 
muito aqui em casa, nós íamos 
sempre aos shows dos já con-
sagrados como Ney Matogros-
so, Elba Ramalho, Betânia, en-
tre outros”, lembrou. 

Apesar do talento, Cynthia 
lembra que a carreira da fi lha co-
meçou devagar, mas com enor-
mes expectativas. Deste modo, 
já formada em jornalista, Ro-
berta Sá só deu o sim defi nitivo 
à música aos 23 anos. “Ela con-
tou sempre com meu apoio. Fico 
muito feliz por Roberta estar 
tendo o reconhecimento pelo 
trabalho que escolheu”, disse. 

Não importando os rumos 
dos fi lhos, Cynthia sempre os 
incentivou a caminharem so-
zinhos e perseguirem os pró-
prios sonhos. Mais que uma 
mãe, ela se considera parte in-
tegrante da vida de cada um 
dos seus protegidos. “É sempre 
gratifi cante saber que os fi lhos 
estão bem, tanto na vida pesso-
al como na profi ssão escolhida, 
independente de qual ela seja”, 
celebra. Além de Roberta Sá, ela 
possui outros dois fi lhos, Maria 
Helena e Daniel.

Para Cynthia, as mães com-
preendem até o que os fi lhos 
não dizem, e, acima de tudo, 
são as responsáveis pela base 
de sustentação deles.   “Eu es-
tou atenta as necessidades de-
les, procurando demonstrar 
todo o meu amor e orgulho que 
sinto pelas qualidades que vejo 
em cada um. Somos muito uni-
dos e sempre que podemos es-
tamos juntos”, completou.

Para a pedagoga Regina Gua-
nabara, 49, ser mãe é um dom, e 
não apenas instinto, e há quem o 
possua ou não. E isto ela diz ter 
de sobra. Mãe do músico Dio-
go Guanabara, explica que não 
há regras para uma maternida-
de sem sobressaltos, já que para 
cada fi lho – ela tem cinco – há 
uma maneira específi ca de cui-
dar. “Há o momento em que de-
vemos prender um, soltar outro, 
o que não se pode é cuidar igual-
mente. As personalidades são di-
versas. O dever da mãe é com-
preender o que cada um pensa”, 
argumentou.

Sobre a formação do fi lho 
músico, Regina conta que tem 

grande responsabilidade. O am-
biente musical em que a famí-
lia foi criada favoreceu a isso. Em 
todos os cômodos da casa, aliás, 
há um instrumento musical. Até 
hoje, nas horas vagas, ela partici-
pa de rodas de samba, como vo-
calista. “Ainda bem pequeno, eu 
percebi que Diogo tinha talento 
e sempre o incentivei. O primei-
ro cavaquinho dele foi dado por 
mim”, lembra.

O amor do fi lho pela música 
foi fulminante. Com nove anos, 
já dominava o cavaquinho e logo 
abraçaria também o bandolim. 
Logo estava ele, nos encontros 
musicais da família, tocando al-
gum clássico do samba ou choro. 

Vendo que o dom fl orescia, Regi-
na obrigou-se a levá-lo a uma es-
cola de música. 

“Todos os professores alerta-
vam sobre o talento dele”, frisou. 
E para auxiliar ainda mais na for-
mação musical, ela e o marido, 
Janílson Guanabara, matricula-
ram-se num curso de teoria mu-
sical junto ao fi lho. O objetivo era 
que ele não perdesse o interesse 
no amadurecimento do seu dom. 
Os três iam juntos às aulas e o co-
nhecimento era compartilhado.

Apesar do talento, os pais 
também incentivaram Diogo a 
alcançar outros objetivos, tanto é 
que ele é hoje formado em direito, 
mesmo sem ter atuação na área. 

“A música não era o caminho pro-
fi ssional que esperávamos dele, 
mas eu estou orgulhosa mesmo 
assim. Ele está feliz e eu também”, 
celebrou. 

Funcionária da Secretaria de 
Educação de Natal, ela conta com 
admiração a exaustiva agenda do 
fi lho. “Não falta trabalho”, come-
mora. Diogo Guanabara, além 
dos shows solo e ao lado do gru-
po Macaxeira Jazz, sempre parti-
cipa de gravações com os mais di-
versos artistas e, em breve, irá ao 
Rio de Janeiro para uma tempo-
rada de apresentações com o gru-
po Época de Ouro, um dos mais 
tradicionais representantes do 
Chorinho.

SOBRE A DATA

A celebração do Dia das Mães 
é uma das datas festivas 
mais tradicionais do mundo. A 
comemoração, no entanto, varia 
de país para país. Nos Estados 
Unidos, o primeiro lugar a 
render um dia em homenagens 
às mães, a comemoração ocorre 
em 9 de maio. O feriado foi 
institucionalizado por meio de 
decreto presidencial em 1904.
Já no Brasil, o primeiro Dia 
das Mães foi comemorado 

em 12 de maio de 1918, em 
um evento promovido pela 
Associação Cristã de Moços 
de Porto Alegre. A ofi cialização 
da data para o segundo 
domingo do mês de maio só 
veio com o presidente Getúlio 
Vargas, a partir de um decreto 
assinado em 1932. Em boa 
parte da Europa e no restante 
das Américas, o Dia das Mães 
também é comemorado no 
segundo domingo deste mês.

MÃE 
COMPANHEIRA

MÃE CUIDADOSA

MÃE INCENTIVADORA

CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

RIO (Dub) - Cinemark: 12h40 – 15h. 

- Moviecom: 14h25 - 15h05 - 16h30 - 

17h10 – 19h15 – 21h20. 

Sobrenatural (Leg) - Cinemark: 17h15 

– 19h40 – 22h05.

Thor 3D (3D Leg) - Cinermark: 16h40 

– 19h20 – 22h. - Moviecom: 19h20 e 

21h50.

Thor 3D (3D Dub) - Cinemark: 11h20 e 

14h05. - Moviecom: 14h20 e 16h50.

Velozes e Furiosos 5 (Dub) – Estréia. 

- Cinemark: 11h10 – 14h10 – 17h10 – 

20h10 – 23h10.
A Garota da Capa Vermelha (Leg) - 

Moviecom: 17h30 – 19h35 – 21h40.

Biutiful (Leg) - Cinemark: 14h

HOP Rebelde Sem Páscoa (Dub) - 

Cinemark – 11h e 13h20. - Moviecom 

– 15h25.

Pânico 4 (Leg) - Cinemark: 20h50 e 

23h20 (somente sábado). - Moviecom: 

21h40.

RIO (3D Dub) - Cinemark: 11h30 - 

13h50 - 16h10 - 18h30.

Água Para Elefante (Leg) - 

Cinemark: 17h30 - 20h30 – 23h15. 

Moviecom: 19h30 e 21h30. 

Velozes e Furiosos 5 (Leg) Estréia. 

- Cinemark: 12h20 – 15h10 – 18h10 

– 21h10. - Moviecom: 13h45 – 16h25 

– 19h05 – 21h45.

VIPS (Nac) - Moviecom: 15h20 e 

17h25.

O Teatro de Cultura Popular 
apresenta o show “Sermãe”, em 
homenagem ao dia das mães, 
do artista Esso Alencar, às 17h. 
Entrada R$ 10,00. 

O cantor Ney Matogrosso 
apresenta seu mais novo show 
“Beijo Bandido”, no Teatro 
Riachuelo, às 20h. 
 
O Cineclube Natal exibe, às 16h o 
documentário “Exit Through The 
Gift Shop” (Bansky, 2010) no Jazzy 
Rocks. Local: Jazzy Rocks (Av. 
Miguel Castro, 1503 - Lagoa Nova).

Aos 17 anos, ainda na ado-
lescência, Regina Maciel, 51, 
descobriu a maternidade. Na-
quele momento foi um grande 
susto, já que foi obrigada a ab-
dicar de vários sonhos, como 
a universidade, para cuidar da 
primogênita. Apesar dos sacri-
fícios e sustos, algo que toda 
mãe de primeira viagem pade-
ce, ainda mais sendo tão jovem, 
ela contou com a ajuda dos avós 
para amadurecer o dom da ma-
ternidade. “Estava naquela fase, 
entre a infância e a adolescên-
cia, quando nasceu minha fi lha. 
Eu a tratei, no começo, como 
uma boneca, era meu brinque-
do vivo”, lembrou.

Hoje, três décadas depois, 
aquela boneca transformou-
se na procuradora da Repúbli-
ca Caroline Maciel da Costa, 
uma das mais atuantes juristas 
no combate à corrupção no Rio 
Grande do Norte. “Acho que ela 
herdou de mim o gênio forte e a 
determinação”, ressaltou. 

Ainda na infância, lembra 
Regina, a fi lha sonhava com ou-
tra carreira profi ssional. O obje-
tivo era seguir o mesmo cami-
nho do pai, o médico Teotônio 
da Costa Neto. Contudo, com o 
tempo, ela passou a se interessar 
pelo direito, e, numa carreira me-

teórica, chegou à procuradoria. 
“Sou mãe super orgulhosa. 

Ela é uma mulher muito bem 
sucedida”, frisa Regina, hoje di-
retora do curso de pedagogia da 
Universidade Potiguar, a UNP. 
Ela ainda brinca com a posi-
ção destacada da fi lha. Se Ca-
roline comanda inquéritos e 
mete medo nos corruptos den-
tro da Procuradoria da Repúbli-
ca, no entanto, dentro de casa 
ela é apenas a “Carol” – forma 
carinhosa com a qual se refere à 
primogênita.

Atualmente, Regina experi-
menta uma nova alegria fami-
liar: ser avó. “Fico feliz ao vê-la 
cuidar dos fi lhos da mesma for-
ma que eu cuidei dela”, notou. 
Com os dois netos, Vinícius e 
Isabelli, ela reforçou ainda mais 
a relação que possui com a fi lha. 
“Pela idade com que tive a Caro-
line, eu acho que fi camos mui-
to mais próximas. Há uma com-
preensão mútua”, avaliou. 

Ser mãe, para Regina, é ser 
companheira, ter dedicação e 
apoiar os fi lhos em todos os mo-
mentos. “É uma dupla troca. Ser 
mãe tão jovem ajudou a nos en-
tendermos melhor”, confessou. 
A maternidade, acima de tudo, 
lembrou, é abrir a janela secreta 
da alma feminina. 

O PRIMEIRO 

CAVAQUINHO DELE 

FOI DADO POR 

MIM. TODOS OS 

PROFESSORES 

ALERTAVAM SOBRE 

O TALENTO DELE”

Regina Guanabara,
Mãe do músico Diogo 

Guanabara

É SEMPRE GRATIFICANTE SABER 

QUE OS FILHOS ESTÃO BEM, TANTO 

NA VIDA PESSOAL COMO NA 

PROFISSÃO ESCOLHIDA”

Cynthia Varella,
Mãe da cantora Roberta Sá

 ▶ Regina Maciel, mãe da procuradora Caroline Maciel; “Ela era meu brinquedo”  

 ▶ Roberta Sá, entre a mãe Cynthia Varella e a irmã Maria Helena

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

CEDIDA



14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, DOMINGO, 8 DE MAIO DE 2011

Social E-mail
sadepaula@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

MarcosSadepaula
Por mais longa que seja a caminhada, o mais 
importante é dar o primeiro passo”
Vinicius de Moraes (1913-1980) 
Diplomata, poeta e compositor carioca

 ▶ Bruno Alves e 

Herman Ledebour 

conferindo as 

novidades da 

decoração de 

interiores

 ▶ Chrystian 

de Saboya e a 

arquiteta Maria 

Luiza Negreiros na 

mostra 2011 da 

Offi cina Interiores 

da Hermes

 ▶ Arruda Sales, em pose para Ney 

Douglas, antes de baixar a Danuza

 ▶ Larissa Sá, Demetrius Coelho, Mézia Araújo e Erika 

Raposo na mostra da Offi cina Interiores

 ▶ Os Diniz: Benedita, Aécio e Flavia escolhendo os 

Calvin Klein, Prada e Givenchy da NYNY

 ▶ Turma animada na inauguração da New York New York: Guga, 

Luciano, Cesar, Jarbas, Camila e Múcio

D’LUCA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

1 A escola de vida da saudosa Noilde 

Ramalho;

2 As sobrancelhas da Gloria Swanson, 

atriz americana que personifi cou 
mulheres extravagantes e seguras;

3 O tino cultural da professora, fotógrafa e 
produtora Candinha Bezerra;

4 O talento dramático da diva Bibi 

Ferreira;

5 O escracho da centenária Dercy 

Gonçalves;

6 A voz da fadista portuguesa Amália 

Rodrigues;

7 O cabelo picotado da Farrah Fawcett;

8 A visão no investir em artes locais de 

Elenir Fonsêca;

9 Os olhos violetas e a metade dos 
maridos da última grande diva Elizabeth 

Taylor,

10 A sorte da ex- plebéia Kate Middleton.

ANA GALVÃO

A personagem Danuza 
D’Salles “nasceu” lá pelo 
começo dos 1990. De lá 
para cá já fez de tudo um 
pouco: festas, batizados, 
casamentos, rádio e TV. Só 
não fez ainda velório, mas 
se tiver um defunto fresco, 
que mereça a homenagem, 
não se fará de rogada (desde 
que paguem o cachê), afi nal, 
o “cavalo” que recebe a drag 
além de comer, beber e 
comprar umas coisinhas 

para se enfeitar, precisa 
alimentar a vaidade da 
outra, que consome quilos 
de maquiagem, quilômetros 
de cílios e haja mega hair 
para deixá-la linda. Já 
que a inspiração para a 
montagem da Danuza 
são as mulheres, a coluna 
pediu para ela enumerar 
os 10 atributos femininos 
de personalidades que, se 
pudesse, incorporaria à sua 
fi gura.

de Danuza D’Salles

?Que ontem aconteceu a Caminhada da Mãe Potiguar, um evento 
realizado pelo Corpo de Bombeiros Militar do Estado, que reuniu 
aproximadamente mil pessoas em uma saudável homenagem ao dia 
das mães? Que a caminhada teve como ponto de partida o Quartel do 
Comando Geral do Corpo de Bombeiros, localizado no cruzamento 
das Avenidas Alexandrino de Alencar com a Prudente de Morais, no 
Barro Vermelho, sendo concluída no Parque das Dunas, no Tirol? Que 
embalados por um carro de som, professores de aeróbica e educação 
física da academia Flex, animaram os participantes do evento e que em 
todo o percurso, profi ssionais do Corpo de Bombeiros, Samu, Polícia 
Militar e Semob, fi caram distribuídos em pontos estratégicos para 
garantir a segurança durante o percurso?

VOCÊ SABIA

O pai e a loira
Um sujeito está na fi la da caixa 
no supermercado. De repente, 

observa que uma loiraça lhe 
acena e lança um sorriso daqueles 

de cair o queixo. Ele deixa por 
momentos o carrinho das 

compras na fi la, dirige-se à gata e 
lhe diz suavemente:
- Desculpe, será que 

nos conhecemos?
Ela responde, sempre 

com aquele sorriso:
- Pode ser que eu esteja enganada, 
mas penso que o senhor é o pai de 

uma das minhas crianças...
O tipo põe-se imediatamente 

a vasculhar a memória e pensa 
na única vez em que foi infi el à 

esposa, perguntando:
- Não me diga que você é aquela 

stripper do puteiro da Zuleika, 
que depois de um show de sexo 

total com quatro caras, eu acabei 
comendo sobre uma mesa

de bilhar, diante de todos os 
presentes, totalmente bêbado, 

enquanto uma das suas amigas 
me fl agelava o tempo todo com 

uns nabos molhados e me enfi ou 
um pepino no rabo?!

E a loira:
- Bem... O senhor está 

equivocado... Eu acho que sou a 
nova professora do seu fi lho.

Celulóide
O Cineclube Natal visita o Jazzy 

Rocks, o mais novo point dos 
descolados na Miguel Castro 
em Lagoa Nova, projetando 
o espetacular “Exit Th rough 

the Gift Shop” às 16h. O fi lme 
mostra as aventuras e obras de 

um grupo de grafi teiros que 
mantêm suas identidades em 

segredo para evitarem quaisquer 
tipos de processos contra suas 

ações. Destaque para o trabalho 
do inglês Banksy – que também 
não tem sua identidade exibida 

no documentário. As cenas 
foram registradas pelo francês 

radicado em Los Angeles Th ierry 
Guetta, mais conhecido como Mr. 

Brainwash. Este fi lme concorreu 
ao Oscar 2011como melhor 

documentário.

No seu dial
A Rádio Cidade (94 FM) estréia 
amanhã o programa jornalístico 
“Jornal da Cidade”, com duração 
de uma hora (das 18h às 19h) e 
apresentação dos jornalistas Daniela 
Freire e Alex Viana. O programa será 
veiculado de segunda à sexta, logo 
após a “Hora do Anjo”.

Merecidas 
férias
Esta semana, quem entrou de 
férias do cargo de editor do Bom 
Dia RN, da Intertv Cabugi, foi o 
querido Gustavo Farache, mas 
logo assumiu a assessoria do 
Cremern (Conselho Regional 
de Medicina do RN). De 2004 a 
janeiro de 2011 ele foi assessor da 
Secretaria do Desenvolvimento 
Econômico, no governo 
passado, e agora assume mais 
um desafi o profi ssional. Ah! E 
hoje é aniversário do mancebo. 
Parabéns para ele.

No Praia
Hoje é a vez de Ivando Monte 

apresentar o seu show acústico, às 
20h, no Praia Shopping Musical.

Que venham 
muitos outros
O Cascudo Bistrô comemorou 
um ano de atividades com um 

jantar para um pequeno grupo de 
jornalistas, como forma 

de agradecer o apoio durante 
essa jornada. 

Muito chique
Já de volta ao Rio de Janeiro, 
onde tem apartamento na 
Gávea, Maria Elenir Fonseca, 
que foi a Paris comemorar seu 
aniversário de 8.0 muitíssimos 
bem vividos. Prometeu em 
breve aparecer por aqui.

Tomara 
que pegue
A Câmara Municipal de Natal 
aprovou, na sessão da última 
quarta-feira, em primeira 
discussão, o Projeto de Lei 
030/2011, do vereador Heráclito 
Noé, que proíbe o uso de 
aparelhos celulares nas salas 
de aula de todas as escolas de 
Natal. A matéria ainda terá 
de ser votada em segunda 
discussão. “Essa proposta seria 
desnecessária se todos os adultos 
e jovens tivessem educação 
no uso dos celulares em locais 
públicos”, apontou o autor da 
proposta.

Miss Mundo
O Miss Mundo Rio Grande 
do Norte acontece em junho 
em Natal e vai escolher a 
representante do estado 
para o Miss Mundo Brasil. O 
concurso trás novidades para 
os concursos que acontecem 
por aqui desde 1959. Nesta 
edição, as candidatas passam 
a representar pontos turísticos 
potiguares além da capital e 
cidades da grande Natal e do 
interior. O engajamento social 
das participantes também 
passa a ter relevância, inclusive 
na decisão das fi nalistas e da 
grande vencedora. A valorização 
da responsabilidade social, 
alinha o concurso potiguar 
ao programa “Beleza com um 
Propósito” desenvolvido há 25 
anos pelo Miss World (criado 
pelo empresário britânico Eric 
Morley em 1951 é o maior 
e mais antigo e tradicional 
concurso de beleza mundial). O 
programa já levantou, através 
do evento, mais de 400 milhões 
de dólares para instituições 
de caridade e ajudar crianças 
necessitadas em todo o mundo. 
As interessadas, que devem 
ter entre 17 e 25 anos, podem 
se inscrever no Salão Sinval de 
Souza na rua Romualdo Galvão, 
1076 em Natal até o dia 20 de 
maio. Mais informações pelos 
telefones: 3201.1303, 8855.0450 
ou 9644 3117.

Torres em Capim Macio
A Moura Dubeux investe na construção de um grande 

empreendimento no bairro de Capim Macio. O Parque Cidade 
Jardim, que está em fase de pré-lançamento, é  um conjunto 
com quatro torres residenciais, que fi ca próximo a shopping, 

hipermercados e faculdades. De acordo com o diretor regional 
Fernando Amorim, a junção de lazer com serviços é um dos 
diferenciais do empreendimento, pois garante ao morador 

facilidades de locomoção, segurança e ótima infraestrutura. 

Copos comestíveis
Quem prefere tomar sorvete na casquinha só para poder comê-
la depois vai adorar essa novidade: copos comestíveis. Os edible 
cups são feitos de ágar-ágar, uma substância extraída de algas 

marinhas que fi ca sólida à temperatura ambiente.

Mãe real
Para não perder nenhum 
momento ao lado da sua mãe 
no dia dedicado especialmente 
a ela, o Real Gourmet preparou 
um serviço especial.  Com um 
cardápio de impressionar os 
paladares mais exigentes, o 
pedido é feito por encomenda. É 
só ligar, pedir, e levar para casa. 
Risoto de camarão, bacalhau 
a Gomes de Sá, rosbife de fi lé 
ao molho madeira, rotolone de 
frango com catupiry e ravióli de 
ricota com espinafre são algumas 
das opções. É só ligar para 3207-
2507 e fazer o pedido.

Mapeamento 
Cultural LGBT
O Pontão de Cultura LGBT 
Somos – Comunicação, Saúde 
e Sexualidade está realizando a 
primeira etapa do Mapeamento 
Cultural LGBT nas capitais do 
Nordeste. A iniciativa pretende 
identifi car e registrar as 
manifestações artísticas ligadas 
à população de lésbicas, gays, 
travestis e transexuais no Brasil. 
Na etapa atual, o projeto registrou 
artistas de Salvador, Aracaju, 
Maceió e Recife. Até o dia 05 de 
maio, os realizadores do projeto 
estiveram em João Pessoa. Esre 
fi nal de semana, os trabalhos 
acontecem em Natal.



Mães fora de campo, Lêda e 
Deusinha fazem questão de de-
monstrar seu amor também pe-
los jogadores do ABC. Alguns in-
clusive pelos quais nutrem um ca-
rinho especial e consideram como 
seus fi lhos entre os alvinegros. O 
meia Cascata e o centroavante Le-
andrão são unanimidade entre as 
mães alvinegras.

As duas levam, inclusive, o 
papel assumido ao pé da letra, e 
como toda mãe, fazem questão 
de cobrar dos fi lhos o melhor de-
sempenho na fi nal de logo mais, 
de preferência, com bola na rede. 
“Vou cobrar o presente de Casca-
ta e Leandrão. São grande jogado-
res e homens de bem. Educados 
e bons de bola”, disse Lêda para, 
logo em seguida, fazer a cobrança 
direta para o camisa nove alvine-
gro que treinava em campo.

Deusinha também não dispen-
sou e fez questão de pedir ao meia 
Cascata o gol do título estadual. 
“Cascata é um fi lho que tenho em 
campo. Várias vezes ele fez gol e 
dedicou para mim. Mas não gosto 
só dele não, gosto dos garotos to-
dos do ABC; o Ricardo Oliveira, Ga-
briel, Leandrão, a turma toda. O 
ABC é minha casa fora de casa.”

Os fi lhos não deixaram por me-
nos e responderam as mães “adoti-

vas”. O meia Cascata não quis pro-
meter gols, mas garantiu ao me-
nos oferecer munição aos atacan-
tes. “Meu ofício não é meter no gol, 
mas vou ajudar meus companhei-
ros em campo para que eles pos-
sam fazer. Se eu puder, claro, vou 
fazer o meu”, disse.

O jogador que há cinco meses 
não vê a mãe Iêda Maria, moradora 
da cidade de Tanquinho no interior 
da Bahia, garante que tem seu obje-
tivo de vida quando o assunto é dar 
alegria à mamãe. “Tenho uma rela-
ção maravilhosa com minha mãe 
e é muito triste não poder passar 
o dia das mães com ela. Mas pos-
so dar o maior presente a ela; fazer 
com que tenha orgulho de mim.”

O centroavante Leandrão, que 
deverá estar em campo, também 
com a missão delegada pelas inú-
meras “mães alvinegras” conta 
que em breve deverá ter a dona 
Maria Inês ao seu lado. E o joga-
dor, espera ter uma história de tí-
tulo para contar. “Ela tá chegan-
do aqui em Natal para o come-
ço do Brasileiro [Série B]. Quando 
ela chegar, espero poder dizer que 
sou campeão.”
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

A PROGRAMAÇÃO DELAS neste no 
segundo domingo do mês de 
maio, ao contrário da maioria das 
mães, costuma ter um compo-
nente diferente. Os agradáveis cli-
chês do carinhoso café na cama 
ou do estressante almoço em fa-
mília após enfrentar quilométri-
cas fi las nos restaurantes da cida-
de, são, sempre que possível, dei-
xados de lado para enfrentar ou-
tro calor: o das arquibancadas.

Hoje, às 17 horas, duas das 
mães mais apaixonadas do fute-
bol potiguar estarão em campo 
para assistir à partida entre ABC 
e Santa Cruz, no estádio Fras-
queirão, que vai decidir o título 
do Campeonato Estadual. Na pri-
meira partida, o alvinegro da ca-
pital potiguar foi derrotado pelo 
placar de 1 a 0 no estádio Ibere-
zão, na casa do adversário. Para 
conquistar o título, basta uma vi-
tória simples sobre o rival. A taça 
em jogo no duelo de logo mais é, 
inclusive, objeto de desejo entre 
duas das mães mais assíduas e 

conhecidas da “frasqueira”, como 
é chamada a torcida do ABC.

Uma delas é a cabelereira 
Lêda Dantas, de 56 anos. Mãe de 
três fi lhos – dois deles america-
nos –, ela diz que o domingo só 
deverá ser de comemoração de-
pois da sete da noite, quando o 
árbitro tiver apitado o fi nal da 
partida e o placar estiver marcan-
do a vitória do seu time do cora-
ção. “Vou comemorar mesmo é 
mais tarde. O domingo das mães 
só vai começar quando o juiz api-
tar o começo da partida”, afi rmou 
a animada senhora que não es-
pera almoçar fora ou mesmo re-
ceber um eletrodoméstico pela 
data comemorativa.

“O presente de verdade quem 
pode me dar é o ABC. O maior 
que posso ganhar vai ser o bi-
campeonato Estadual – o alvine-
gro levou o título em 2010 – para 
fechar com chave de ouro”, brin-
cou Lêda que é fi gurinha cons-
tante no universo masculino do 
futebol ao participar, inclusive, 
das acaloradas discussões sobre 
qual a melhor escalação, rendi-
mento do time e avaliação de re-

forços. “Não perco um jogo. Por-
que não iria discutir sobre as coi-
sas do meu time.”

Filha de Lêda, a estudante 
do ensino médio Luana Dantas, 
de 15 anos, garante que a paixão 
pelo ABC tornou as duas ainda 
mais unidas. Companheiras em 
dias de jogos e treinos, Luana ga-
rante que a resenha esportiva não 
se resume ao interior do estádio 
Frasqueirão. “Somos apaixona-
das pelo ABC. Meu primeiro jogo 
com ela foi um clássico, ainda 
no Machadão. Depois disso virei 
abecedista e, em casa, a gente até 
briga quando eu defendo um jo-
gador que ela não gosta”, conta a 
jovem que promete, assim como 
a mãe, comemorar a data no 
Frasqueirão. “Estou com minha 
mãe e não abro. É ABC campeão.”

O fato curioso é que os ou-
tros dois fi lhos são torcedores 
do América. “Trago nenhum dos 
dois aqui no Frasqueirão. Ameri-
cano é pé frio”, afi rma a torcedora 
que não deixou a fi lha mais velha 
que mora em Portugal visitar o 
Frasqueirão. “Meu fi lho também 
quis vir no estádio, assistir ABC e 

Vasco [pela Copa do Brasil], mas 
eu não deixei.”

DEUSINHA
Todo time de futebol tem um 

torcedor-símbolo. Aquele que 
acompanha o time aonde ele for, 
que chora, grita, reclama e apoia. 
Se fosse criada uma nova denomi-
nação e se pensasse em escolher a 
matriaca dos clubes, sem dúvida, 
a folclórica Maria de Deus, de 64 
anos, conhecida por toda a torci-
da do ABC como “Deusinha”, seria 
candidatíssima ao título de “mãe 
do ABC”.

A “mãe-coruja” do alvinegro 
não costuma levar desaforo para 
casa e quando ouve qualquer ata-
que desferido contra a honra da 
equipe do coração ou mesmo so-
bre os jogadores, ela costuma des-
ferir respostas rápidas e certei-
ras, normalmente, acompanha-
das de adjetivos não tão gentis. 
“Sou a mulher mais feliz do mun-
do quando estou aqui no ABC. Se 
eu tiver em casa e minha pressão 
sobe um pouquinho, corro pra cá; 
fi co boa na hora”, exagera a apai-
xonada torcedora.

Mas Deusinha confessa ter um 
desgosto sério em sua vida como 
mãe. Não do ABC, claro. Seus dois 
fi lhos, para lamento da fanática 
alvinegra, são torcedores do ar-
qui-rival América. “Tenho dois fi -
lhos, dois americanos. Essa é mi-
nha tristeza. Dos times do mun-
do todo que tinham para torcer, 
escolheram logo esse”, fala com 
um tom indecifrável em que é im-
possível identifi car se a tristeza é 
maior do que o lamento.

Basta, no entanto, voltar a fa-
lar do ABC que o sorriso retor-
na ao rosto. A alvinegra, inclusive, 
lembra sua preocupação neste dia 
das mães, não é com a data, mas 
sim com a necessidade de vitória 
do seu time para conquistar o 52º 
título estadual. “Não me preocupo 
com dia das mães, só com o ABC. 
Mas se tiver que ganhar presente 
mesmo, quero é ver a taça de cam-
peão fi car com a gente”, afi rmou 
Deusinha.

EM CAMPO, ONZE FILHOS

TORCEDORAS / FINAL /  NO DIA DAS MÃES, DUAS ABECEDISTAS 
DE CORAÇÃO QUEREM UM PRESENTE DIFERENTE 
ESTE ANO: O 52º TÍTULO DO ALVINEGRO

E CORUJAS
FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

NÃO ME 

PREOCUPO 

COM DIA DAS 

MÃES, SÓ 

COM O ABC”

Maria de Deus
Torcedora do ABC

 ▶ Leda Dantas: domingo das mães começa com apito do árbitro  ▶ Deusinha: a mãe-coruja do alvinegro

 ▶ Cascata: educado e bom de bola  ▶ Leandrão tem a missão de fazer gol às mães do ABC
CONTINUA
NA PÁGINA 16 ▶
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A vontade de presentear as 
respectivas mães é grande, mas 
não será nada fácil garantir a ale-
gria das matriarcas alvinegras por 
todo o Rio Grande do Norte. Com 
a derrota na primeira partida, o 
ABC precisa vencer seu pior ad-
versário em 2011. Em cinco jogos 
disputados contra o Santa Cruz, o 
alvinegro saiu derrotado em três 
oportunidades, empatando uma e 
vencendo outra.

Para o duelo desta tarde, os 
alvinegros vão contar com força 
máxima. O lateral-direito Pio, o 
volante Reinaldo e o centroavan-
te Leandrão foram liberados pelo 
departamento médico do clube, 
participaram do treino coletivo na 
sexta-feira passada e estão con-
fi rmados pelo técnico Leandro 
Campos na partida de logo mais. 
A grande novidade, no entanto, é o 
retorno do volante Ricardo Olivei-
ra, que sem condições de iniciar a 
partida pela falta de ritmo, estará 
no banco de reservas.

“Estamos todos ansiosos pelo 
jogo, sabemos que vai ser mui-
to difícil, complicado vencer esse 
adversário. O que posso garantir é 
que vamos entrar para vencer e fa-
zer contra o Santa Cruz, o mesmo 
jogo que fi zemos contra o Vasco e 
América”, afi rma o centroavante 
abecedista.

O meia Cascata também re-
conhece a difi culdade em bater o 
Santa Cruz, mas destaca a impor-
tância de que ter a oportunidade 
de fazer a partida em casa no mo-
mento decisivo pode fazer a dife-
rença. “Tenho certeza de que a tor-

cida irá lotar o Frasqueirão. Com 
ela do nosso lado, sem dúvida so-
mos mais fortes. O Santa Cruz é 
uma equipe difícil de vencer, mas 
queremos dar esse presente as 
mães e a toda torcida do ABC”, 
promete.

O técnico Leandro Campos 
também espera uma presença 
maciça da torcida, mas pede pa-
ciência para que uma cobrança 
precoce não venha a desestabili-
zar o elenco no caso de o gol não 
sair ainda nos primeiros minutos 
da decisão. 

“É importante que haja paci-
ência do nosso torcedor para que 
ele não venha de encontro ao time 
do coração que é o ABC. Torcedor 
que vier, venha preparado para 
ajudar ao ABC, procurando incen-
tivar, pois embora algumas pesso-
as tenham falado que torcedor do 
ABC não faça diferença, eu sei o 
quanto faz”, disse o treinador em 
referência às declarações do za-
gueiro Pantera, do Santa, que mi-
nimizou a importância da torcida 
na decisão.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão.
Horário: 17 horas
Arbitro: Leandro Vuaden

SANTA CRUZ

Isaias; Rafi nha, Michel, Pantera, e 
Marciano; Ricardo, Robson, Lano 
e Paulinho; Quirino e Didi. 
Técnico: Wassil Mendes.

ABC

Welligton; Pio, Tiago Garça, Irineu 
e Renatinho Potiguar; Basílio, 
Reinaldo e Bileu; Cascata e 
Gabriel; Leandrão. 
Técnico: Leandro Campos.

Após vencer o primeiro jogo 
da decisão, por 1 a 0, o San-
ta Cruz vai para o Frasqueirão 
com a vantagem de poder empa-
tar para se tornar, pela primeira 
vez na sua história, campeão do 
Campeonato Potiguar. Mas nem 
por isso comissão técnica e joga-
dores não acreditam que a mis-
são será fácil.

Se não levar gols, os santacru-
zenses levantaram a taça. Porém, 
o treinador Wassil Mendes não 
acredita que a última partida da 
competição termina com o pla-
car zerado e por isso espera que o 
seu time saiba aproveitar as opor-
tunidades que aparecerem. “Se fi -
zermos um gol, principalmen-
te no começo da partida, a nossa 
fi ca ainda melhor, porque aí pode-
ríamos até sofrer um gol. Por isso 
é muito importante não desperdi-
çar as oportunidades”, afi rmou.

Mais uma vez, o técnico deve 
contar com todo o seu elenco titu-
lar, como ocorreu em vários jogos 
durante o campeonato. Para Wa-
ssil, isso pode ser um diferencial 
para o Tricolor do Trairí. “O nosso 
grupo é muito forte. Quando con-
tamos com todos os jogadores fi -
camos ainda mais fortes. Então te-
mos que jogar como atuamos du-
rante todo o campeonato. Tudo o 
que fi zemos até agora passa por 
essa partida, então temos que en-
trar totalmente focados em con-
quistar o título”, declarou.

Uma das principais armas do 
Santa para o confronto é o atacan-
te Quirino. Artilheiro do estadual 
ao lado de André Neles, do Amé-
rica, com 10 gols, o avante espe-
ra terminar a disputa com o título 
de campeão e o prêmio de maior 
goleador do certame. “Claro que o 
objetivo maior é o título. Mas o ser 
artilheiro também é importante 
para um jogador, principalmente 
para um atacante. Vamos buscar 
marcar para ajudar o Santa Cruz a 
ser campeão e consequentemente 
ser artilheiro”, fi nalizou.

SANTA CRUZ A UM EMPATE
DO TÍTULO INÉDITO

PRECISA 
VENCER

ABC
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 ▶ Leandro Campos: 4ª fi nal

HUMBERTO SALES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Frasqueirão é o palco da fi nal


